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José Guilherme Aguiar explica recusa ao convite do PSD de Espinho
para candidatura à Câmara Municipal

”A minha
resposta

foi sempre
não!”

José Guilherme Aguiar,
actual vereador da Câmara

Municipal de Vila Nova de Gaia
com os pelouros do Desporto,

Lazer e Tempos Livres;
Projecto Municipal de
Construção de Novos

Equipamentos Desportivos;
Protecção Civil, Polícia

Municipal e Segurança; Acção
Social; Saúde; e Coordenação e
acompanhamento da actividade

da GAIANIMA, E.M., declinou
um convite que lhe foi

formalizado pela Comissão
Política Concelhia de Espinho
do Partido Social Democrata

para encabeçar uma
candidatura à presidência da
Câmara Municipal de Espinho.

Em entrevista ao jornal
Defesa de Espinho,

Guilherme Aguiar explica as
razões do seu ‘não’ e fala sobre

o concelho de Espinho.

Manuel Proença

José Guilherme Aguiar estudou em Arcozelo
até ao 2.° Ano Liceal e licenciou-se em Direito na
Faculdade de Direito de Lisboa. É advogado de
profissão, foi membro do Conselho Distrital da
Ordem dos Advogados. Foi vice-presidente do
Futebol Clube do Porto até 1995, Director Dele-
gado e posteriormente Director Executivo da
Liga Portuguesa de Futebol Profissional, até

Junho de 2002. Foi membro do Grupo de Traba-
lho de Desporto Profissional que elaborou a Lei
de Bases do Sistema Desportivo (Lei 1/90),
membro da Comissão Ministerial que elaborou o
Regime Jurídico das Federações Desportivas, do
Praticante Desportivo Profissional, Corrupção
no Fenómeno Desportivo, Contratos-Programa
e Comparticipações Financeiras, Estatuto do
Dirigente Desportivo, Desporto no Ensino Supe-
rior, Seguro Desportivo; membro da Comissão
de Futebol Profissional da UEFA até 2002; mem-
bro do Grupo Jurídico da UEFA para o Regula-
mento de Transferências Internacional até 2002;
presidente da Comissão Arbitral da Liga Portu-
guesa de Andebol; presidente da Assembleia de
Freguesia de Arcozelo nos mandatos de 1985/
89 e 1993/1997; presidente da Junta de Fregue-
sia de Arcozelo nos mandatos de 1998/2001 e
2002/2005; Administrador da Fundação Gaia
Cidade d’Ouro; e Presidente do Conselho de
Administração da Gaianima – Equipamentos
Municipais, E.M..

– O seu nome foi apontado, desde há já
algum tempo, para cabeça de lista candi-
dato à presidência da Câmara Municipal
de Espinho pelo Partido Social Democrata.
Foi-lhe formalizado, de facto, este convite
pela Comissão Política Concelhia de Espi-
nho do PSD?

– É verdade que fui convidado pela Comissão
Política Concelhia de Espinho do Partido Social
Democrata. No entanto, logo no início recusei.
Porém, disse que me honrava muito esse convi-
te. Disse, também, que não me sentia disponível
para aceitar o convite por razões que expliquei,
de índole pessoal e autárquica.

A minha resposta a Espinho foi dada num
determinado período. Pese embora o facto de,
em algumas das vezes, as circunstâncias da vida
se alterarem, respondi peremptoriamente por-
que era minha intenção ficar em Vila Nova de
Gaia.

Muito embora tivessem compreendido, fo-
ram-me dizendo para pensar e madurar a ideia.
Como não me importo de pensar, fi-lo, convicto
de que a minha decisão e opinião não iria mudar.
Repeti, pois, que este convite me honrava e que

não deveria ser dado a conhecer a público para
salvaguardar, não a minha pessoa, mas o futuro
do município e o candidato que viesse a ser
escolhido, para que não pensasse que era um
candidato de segunda escolha. Por isso, tive
sempre a preocupação de não falar sobre este
assunto.

Em determinada altura comecei a ser con-
frontado por pessoas de Espinho, das mais
diversas proveniências. A minha resposta foi
sempre não!

Nunca criei qualquer tipo de expectativa nos
responsáveis concelhios do PSD de Espinho e fui
sempre muito claro.

Entretanto, as circunstâncias modificaram-
se e fui convidado para me candidatar à Câmara
Municipal de Matosinhos. Por isso, e nessa
altura, a minha resposta foi a de que precisava
de pensar e de falar com outras pessoas com
quem habitualmente partilho estas minhas deci-
sões – de natureza pessoal e familiar. Decidi ser
candidato à presidência da Câmara Municipal de
Matosinhos.

Gostava que ficasse bem claro que o meu
não a Espinho nada tem a ver com aquele
Município. Se esse convite aparecesse no mo-
mento em que apareceu o de Matosinhos, pro-
vavelmente teria dito que iria pensar e não diria
um ‘não’ peremptório.

Gosto muito de Espinho e tenho lá muitos
amigos. Foi uma terra que me acolheu durante
alguns anos da minha vida pessoal e familiar.

Acho que o projecto de Espinho é tão ambi-
cioso como é o de outra cidade. Por isso, o meu
não foi dado nessa altura como o daria a qual-
quer outro convite.

– Seria o Guilherme Aguiar o adversá-
rio político capaz de ‘destronar’ o socialis-
ta José Mota?

– Todos os candidatos são difíceis, pois
respeito o candidato José Mota ou qualquer
outro. Se fosse para essa batalha faria tudo para
ganhar, como aliás o faço em qualquer desafio.
Não foi por causa nem do candidato José Mota,
nem das pessoas que me fizeram o convite, nem
a cidade, nem com a situação política e autárquica
daquele concelho. Não tenho dúvidas de que se

concorresse a Espinho iria partir para ganhar,
como acredito que o faça qualquer outro candi-
dato. No fim, o povo é quem mais ordena e o
voto do povo seria o voto que todos teríamos de
respeitar.

– José Guilherme Aguiar viveu cerca de
8 anos em Espinho. Como vê aquela terra
e qual a sua evolução ao longo destes
anos?

– Acho que Espinho estagnou, ou melhor,
regrediu no tempo. As coisas quando estão
estagnadas têm uma particularidade – nem tudo
é mau! Espinho, tal como se encontra, está
completamente estragado. A cidade perdeu a
sua imagem de marca – a linha de caminho de
ferro, que embora todos reconheçamos que era
um obstáculo e que só lucramos em que seja
removida, contribuía para que todos os que por
lá passassem reconhecessem a cidade. Poucas
terras deste país têm essa identidade própria
associada ao caminho-de-ferro. No entanto,
achei muito bem enterrar a linha, mas achei
muito péssima a ideia de não haver um projecto
de reabilitação há já bastante tempo. As cidades,
as pessoas e os projectos, demoram muito
tempo a subir, mas demoram muito pouco
tempo a cair. Espinho caiu e não sei se, tão cedo,
irá conseguir levantar-se, sobretudo pela
competitividade que agora reina um pouco por
todo o lado.

Espinho, durante muitos anos, era a grande
referência, tal como a Póvoa de Varzim, nas
praias do norte. Neste momento já não o é. Os
18 quilómetros de praia que Gaia tinha reduzi-
am-se a 500 ou 600 metros (Miramar e Granja).
Espinho e Póvoa de Varzim eram faladas. Deve-
ria ter-se feito tudo para que isto não fosse
alterado. A praia e a feira eram dois pontos
essenciais para quem visitasse Espinho. Para
quem lá morava, Espinho era uma cidade com
uma rede viária muito particular, com alguma
qualidade de vida no que respeita a mobilidade
e sossego. Espinho modificou-se para muito
mal. O projecto de reabilitação urbana falhou.

A alma de Espinho é o mar e, por isso, nunca
poderá viver de costas voltadas para a praia e o
sector piscatório. A chegada das redes era,
também, uma imagem de marca. Acho que esta
tradição, das redes puxadas pelas juntas de
bois, deveria ser mantida para, assim, se chamar
gente.

Espinho deveria manter a identidade de
praia de excelência sem manter a componente
urbana.

– Acha que há uma governação com
responsabilidades nesta imagem?

– Não gosto de por rótulos às governações.
Acho que têm um cunho pessoal e, por isso,
aquilo que se faz é a imagem do presidente, pois
é ele quem define os destinos de uma autarquia
e quem gere a sua equipa. Não tem muito a ver
com partidos, mas neste caso é alguém que é
militante do Partido Socialista. O Partido Socia-
lista não aponta alternativas para esse tipo de
gestão. Naturalmente que, o Partido Social De-
mocrata que é um partido de governo e de poder
terá a obrigação de apontar alternativas para
essa gestão.

– Espinho e Vila Nova de Gaia são duas
cidades vizinhas e a fronteira de dois dis-
tritos. Qual a ligação entre elas e será que
tem havido alguma cooperação entre es-
tes dois concelhos, não obstante de um ser
governado pelo PSD (Luís Filipe Menezes)
e o outro pelo PS (José Mota)?

– Infelizmente não tem havido qualquer
cooperação, o que é mau.
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– Mas de quem é a culpa?
– Acho que a culpa é das duas partes, dos

dois municípios. Eu entendo que Espinho bene-
ficiaria mais se tivesse a iniciativa. Gaia, indiscu-
tivelmente, na área que confronta com Espinho
tem um desenvolvimento enorme. Quem se
lembra, a entrada em Espinho era muito própria.
Neste momento, quando se sai de Gaia sabe-se
que se sai de Gaia porque o panorama é comple-
tamente distinto. Neste momento não são pre-
cisas tabuletas indicativas de onde começa um
concelho e acaba o outro! Espinho parou no
tempo e Gaia procurou fazer o seu trabalho, com
alguma qualidade. A Avenida da Liberdade e
toda a reabilitação urbana que se verifica neste
momento não teve continuidade em Espinho,
como antigamente a ideia da modernidade que
já existia em Espinho não tinha continuidade em
Gaia. Não faz sentido que dois concelhos que

estabelecem esta sua fronteira não possam
fazer estas alterações conjuntas ou em simultâ-
neo.

– Houve uma preocupação da Junta de
Freguesia de Espinho em fazer a ligação ao
passadiço de Gaia. Acha que foi uma boa
ideia?

– As regiões só lucram em ter uma continui-
dade e não tiram qualquer proveito de obstácu-
los que impeçam a sua ligação. Há muita gente
que faz caminhadas através do passadiço que
Gaia montou e, por isso, ninguém compreende
por que razão se chega a determinada altura se
perca a linha de continuidade só porque há ali
uma divisão administrativa. O areal e o mar são
os mesmos! Por isso, esta atitude da Junta de
Freguesia de Espinho foi muito inteligente. As
pessoas de Gaia vão a Espinho e as de Espinho
vão a Gaia com a maior das naturalidades e
facilidades.

– Tem havido, ao longo destes anos,
um êxodo de cidadãos espinhenses para a

freguesia de S. Félix da Marinha. Como
interpreta, politicamente, este facto?

– O mercado imobiliário poderá estar mais
acessível em Gaia, na Freguesia de S. Félix da
Marinha do que em Espinho; as infra-estruturas
de Gaia poderão ser melhores do que as de
Espinho. Não é, certamente, pela diferença de
clima, nem por estar numa fronteira de dois
concelhos, nem tão pouco por se ir votar noutra
área.

Em minha opinião, esse êxodo deve-se,
fundamentalmente, com o desenvolvimento que
aquela zona tem tido.

Todos sabemos que as pessoas são atraídas
para os locais com melhor qualidade de vida.

– O dr. José Guilherme Aguiar está num
concelho que tem muitos hipermercados e
vai candidatar-se à presidência de um ou-
tro concelho (Matosinhos) com muitas
grandes superfícies. O concelho de Espi-
nho não os tem e nunca os quis. No entan-
to, algumas grandes superfícies estão a
ser instaladas no concelho de Gaia, na
fronteira com Espinho, naturalmente para
captar o mercado espinhense. O que pen-
sa disto?

– Não sou adepto incondicional das grandes
superfícies comerciais, sobretudo quando não
têm à sua volta infra-estruturas com a qualidade
suficiente para não causarem perturbações na
qualidade de vida dos cidadãos. O facto de Gaia
ter uma estrutura comercial de grande dimen-
são junto à fronteira com Espinho, constitui uma
decisão da(s) entidade(s) comercial que ali se
quis instalar. Suponho que não terá tido uma
resposta positiva por parte de Espinho e foi
resolver a questão colocando-se numa zona em
que ninguém sabe se se trata de Espinho ou de
Gaia! Serve muito mais o concelho de Espinho e
a Freguesia de S. Félix da Marinha do que Gaia.
Comparo o Nortshoping, que faz fronteira entre
os concelhos de Matosinhos e do Porto e o
Arrábida Shoping que faz fronteira entre Gaia e
Porto. No fundo, servem as pessoas de mais do
que um concelho.

Quanto à decisão de Espinho de não ter
grandes superfícies comerciais é uma atitude
que tem a ver com definições políticas. Eu não
morro de amor por grandes superfícies comer-
ciais, muito embora elas sejam sinal de desen-
volvimento.

– E já agora, uma vez que a área
desportiva está dentro das suas atribui-
ções e da sua vida, como vê o Sporting
Clube de Espinho?

– Não estou por dentro do processo de
construção do estádio, mas posso dizer que há
mais de 15 anos que ando a ouvir falar do novo
estádio do Sporting Clube de Espinho e do
encerramento desportivo do actual Estádio
Comendador Manuel de Oliveira Violas e da
reabilitação urbana que está prevista. Não sei
por que razão todos os projectos não avançaram
e não se concretizaram! A minha opinião é a de
que se é possível fazer, faça-se! Tenho alguma
surpresa por esta situação não estar resolvida o
que prejudica o Sporting Clube de Espinho e a
possibilidade de um grande número de jovens
poderem praticar desporto.

O Sporting Clube de Espinho é uma referên-
cia desportiva da cidade, tal como o é a Associ-
ação Académica de Espinho. Mas se o Sporting
de Espinho tivesse outras infra-estruturas
desportivas isso facilitaria o aumento do número

de praticantes nos escalões de formação.
Já era tempo de se entenderem e de se ter

feito a obra.
– Gostaria de voltar a ver o Sporting de

Espinho no topo do futebol profissional?
– O Sporting de Espinho era um dos clubes

que tinha uma identidade própria. Até isso, a
determinada altura, deixou de aparecer. O nome
do Sporting de Espinho, associado a outras
realidades, era um factor de chamamento das
pessoas. Jogando na I Liga vinham cá muitos
adeptos do Futebol Clube do Porto, do Sporting,
do Benfica, do Vitória de Setúbal, do Belenenses,
de Lisboa, de Guimarães, de Braga… A cidade de
Espinho, ao domingo, fervilhava com um núme-
ro muito grande de adeptos, que aumentavam a
rentabilidade dos restaurantes e dos hotéis.

Esta virtualidade do desporto, sobretudo
nas equipas seniores, como o voleibol do Sporting
Clube de Espinho e da Académica de Espinho,
são actividades apelativas – chamam a atenção
para a existência da cidade.

É uma pena, sobretudo porque a cidade de
Espinho tem uma série de infra-estruturas que
foram feitas há muito tempo, primeiro que os
outros, e agora já estão para trás. Não havia
muitas cidades neste país que se dessem ao luxo
de ter vários pavilhões gimnodesportivos, uma
Nave Polivalente, as piscinas… Diria que Espinho
está a perder terreno. Os equipamentos estão lá
mas estão caducos e necessitariam de reabilita-
ção e alguns deveriam passar para outras áreas.

Não percebo, como espectador, porque isto
ainda não está feito mas, naturalmente, deverá
haver razões válidas para isso!

– Por fim, quem, dentro do PSD, nacio-
nal ou local, em sua opinião, poderia en-
frentar no combate político das eleições
autárquicas, enfrentar José Mota?

– Não me pergunte isso! A pergunta é difícil.
Não lhe sei dar uma resposta. Mas mesmo que
soubesse também não lha daria! Essa é uma
competência que pertence aos órgãos concelhios
do Partido Social Democrata que será ratificada
pelos órgãos distritais e nacionais do PSD.

Há muita gente apta para esse combate. Não
lhe posso dizer se eu seria a melhor pessoa para
liderar esse desafio. Há muita gente tão boa ou
melhor do que eu para liderar um desafio destes
e para levar Espinho pelos caminhos da
modernidade, do desenvolvimento e da qualida-
de de vida.

Penso que a democracia é o melhor de todos
os regimes maus, pelo simples facto de que na
democracia há alternativas, há críticas, há opo-
sições. Por isso, um partido da oposição é tão
importante como um partido do poder. Muitas
das vezes, a pouca eficácia do poder deve-se,
também, à pouca eficácia e grau de inter-
vencionismo da oposição. Por isso, este comba-
te por Espinho não é um combate que se irá
decidir nestes quatro meses. É-o para muitos
anos.

Admitindo que se eu tivesse ido para este
combate também era possível perder, nunca
seria de pensar que depois se iria para casa, ou
se faria a retirada estratégica. É um combate que
tem de durar todos os dias e não se faz de quatro
em quatro anos.

Toda e qualquer candidatura que se apre-
sente, neste momento, terá muitos anos para
trabalhar. E se a vitória poderá ser extremamen-
te benéfica, a derrota não é um sinal para se
desistir…

Na noite de sábado

Rui Veloso no Casino Espinho
No próximo sábado, Rui Veloso sobe ao
palco do Salão Atlântico, no Casino Espinho,
para cantar alguns dos mais emblemáticos
temas da sua carreira.

Um grande espectáculo de música portu-
guesa é o que se espera do “Pai do Rock
Português” que, após o jantar, presenteará o
público de Espinho com canções que há muito
não apresenta ao vivo.

Em palco estarão Rui Veloso e a sua banda
– Miguel Mascarenhas na guitarra, Zé Nabo no

baixo, Carlos Miguel na bateria e Paulo Ramos e
Berg nos coros –, recentemente reforçada com
a entrada do músico Rúben Alves (teclas).

O espectáculo integra alguns dos mais co-
nhecidos temas do público português, como
“Não há estrelas no céu”, “Porto Covo” ou “Sei de
uma camponesa”, numa noite bem animada e
recheada de lembranças e sensações que levará
o público do Casino Espinho a recordar “A
Paixão” que Rui Veloso desperta, sempre que
sobe ao palco.
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Homenagens no 16.º aniversário da elevação de Anta a vila

…Ditosa
terra!

O 16.º aniversário da vila de
Anta animou o fim-de-semana
naquela freguesia com porco
assado, música e uma sessão
solene que, apesar de uma

pequena quebra no protocolo,
homenageou com grande

dignidade e brilho
alguns filhos da terra.

Sandra Soares

Depois do IV Torneio de  Natação da Vila de
Anta, organizado pelo Sporting de Espinho e
pela Associação de Natação de Aveiro, que
decorreu na Piscina Municipal, o programa co-
memorativo de aniversário continuou na terça-
feira com a realização do  concerto coral e
instrumental pelo Coro da Sé Catedral do Porto
e seguiu no fim-de-semana com grande anima-
ção.

Sexta-feira, o livro do escritor antense José
Alberto Sá, “Fonte da Mentira”, foi apresentado
no salão da Junta de Freguesia e sábado a tarde
foi bem animada no Souto de Anta com distribui-
ção de sandes de porco assado e à noite muita
música e bailarico ao som do duo Miguel &
Miguel.

No domingo, a festa começou bem cedo com
o hastear da bandeira e a parada dos bombeiros,
seguiu-se a missa solene e a romagem ao
cemitério que deu então lugar à sessão solene
em que foram homenageados alguns antenses
ilustres e que abriu de forma emocionada com a
voz de Irene Vieira, a que se seguiu um filme
sobre a vila, da autoria de Filipe Couto e com voz
off do presidente da Junta de Anta, Napoleão
Guerra.

Iniciadas as homenagens, todos os visados
foram também contemplados com um pequeno
vídeo de alguns minutos relativo à sua activida-
de, motivo do reconhecimento prestado.

“Lino Alberto Silva Rodrigues, ao serviço da
Cerciespinho, tem demonstrado uma grande
competência e um notável espírito de missão,
junto dos mais jovens e dos mais velhos do
Bairro da Ponte de Anta e muito tem contribuído
para o seu enriquecimento educacional e cultu-
ral, integração social e saudável ocupação dos
seus tempos livres. No Centro Comunitário do
Bairro da Ponte de Anta destacou-se como
animador sócio cultural, prestando relevantes
serviços à comunidade, exercendo também,
actualmente, o cargo de Presidente da
Cerciespinho”.

Lino Alberto recebeu o galardão das mãos do
tesoureiro da Junta de Freguesia, Manuel Vieira

Grupo Desportivo e as atletas Vera Oliveira, Sara
Ferreira, Daniela Lira e Carina Carmo, esta últi-
ma duplamente merecedora da homenagem por
ter sido também campeã nacional individual.”

Fez entrega do galardão o presidente da
Assembleia de Freguesia de Anta, Pedro Pereira,
ao Novasemente, enquanto que os membros da
Junta, Mário Devezas e Nuno Almeida, entrega-
ram das medalhas às atletas campeãs nacionais.

“É nos jovens que reside o futuro das terras
e do País. É por isso com redobrado júbilo que
hoje homenageamos um cidadão de Anta, muito
jovem ainda, mas que constitui já um motivo de
orgulho para a nossa Vila, pelo seu valor como
atleta, ao serviço da secção de natação do clube
mais representativo do concelho, o Sporting
Clube de Espinho. João Paulo da Fonseca Baptista
tem-se revelado um atleta de eleição, sagrando-
se já várias vezes campeão regional e obtendo
marcas que lhe perspectivam um futuro de
campeão no âmbito da natação nacional.”

Entregou o galardão o presidente da Junta
de Freguesia de Anta , Napoleão Guerra.

Sr. António da farmácia,
Chefe Lucas e Cerciespinho

“Se há cidadãos exemplares, que reúnem o
consenso geral quanto aos seus elevados méri-
tos e felizmente muitos existem em Anta, António
dos Anjos Henriques, o popular Sr. António da
Farmácia, é um dos principais. Radicado em
Anta há mais de 35 anos, tem exercido as suas
funções de técnico de farmácia, na Farmácia de
Anta, com profissionalismo exemplar e uma

da Rocha, aproveitando para agradecer à equipa
que com ele trabalha e “sem a qual o trabalho
realizado não seria possível”. Agradeceu ainda
às instituições com que o centro tem trabalhado
deixando uma palavra de carinho à população
do bairro.

“Há muito que o Novasemente Grupo

Desportivo nos habituou aos êxitos da sua
secção de esgrima. Desta vez o triunfo perten-
ceu à sua equipa feminina de cadetes, que
obteve para o clube antense a conquista de mais
um campeonato nacional. São amplamente me-
recedores da presente homenagem e da admi-
ração e gratidão do povo de Anta o Novasemente

Fotos VÍTOR LANCHA
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inexcedível atenção aos cidadãos antenses. Sem-
pre com uma palavra amiga e os úteis conselhos
que a sua longa experiência farmacêutica lhe
permitem facultar às pessoas, o Sr. António da
Farmácia, tornou-se um amigo das gentes de
Anta, que lhe retribuem com estima e também
amizade, toda a sua solicitude e solidariedade.”

Fez a entrega do galardão o secretário da
Junta, Fernando Fernandes.

“Em 1997, há portanto 12 anos, que Mário
Lucas, criou e chefiou o Agrupamento de
Escuteiros 1114, de Anta. Cativou progressiva-
mente dezenas de jovens aos quais, com a sua
equipa, incutiu o espírito de solidariedade, de
respeito pelo próximo, pelo ambiente, pela fauna
e flora, pela natureza, conforme os princípios de
Baden Powel. Nos últimos seis anos tem desem-
penhado com a sua habitual competência, o
cargo de chefe do Núcleo Douro Sul, V.N. Gaia e
Espinho, da nossa Diocese. Após tantos anos
como responsável principal do Agrupamento de
Anta, o Chefe Lucas passou o testemunho, mas
garantiu que continuará a seguir e a apoiar o
núcleo que criou e fez crescer.”

Fez entrega do galardão o presidente da
Junta, Napoleão Guerra  ao som do grito de
apoio dos escuteiros presentes que assim quise-
ram mostrar a admiração pelo chefe. Mário
Lucas aproveitou para lembrar que “tendo vindo
para Anta por três meses, na companhia do
Chefe Vítor, acabámos por ficar 12 anos e
queremos continuar ligados a esta terra”.

“Actualmente Directora Geral da Cer-
ciespinho, Rosa Couto de há muitos anos que
tem desenvolvido um notável trabalho ao servi-
ço daquela instituição de Educação e Reabilita-
ção do Cidadão Inadaptado, cuja nobre missão
é das mais importantes da nossa sociedade. Da
sua actividade constante, do seu dinamismo,
têm resultado muitas vantagens para aquela
casa, que progressivamente tem vindo a melho-
rar as suas condições. Com um verdadeiro
espírito de missão, tem já praticamente acabado
o processo administrativo que resultará na cons-
trução de um Lar Residencial para cidadãos
portadores de deficiência, obra social de funda-
mental importância, pela qual tem lutado inten-
samente.”

Fez entrega do galardão o presidente da
Câmara Municipal de Espinho, José Mota. Rosa
Couto revelou sentir-se profundamente tocada
pela homenagem que considerou mais
corporativa do que pessoal, por reconhecer o
trabalho da instituição que só é possível com o
apoio das entidades que com ela colaboram.
Referiu ainda anteriores direcções e deixou uma
palavra especial para a família, amigos e marido
“que me ouvem falar de trabalho e para os meus
pais com quem aprendi a importância da respon-
sabilidade social.”

José Mota:
“Queremos que Anta e Espinho

tenham o que merecem”

José Mota, que deveria ter falado por último,
não fora uma pequena quebra do protocolo,
lembrou na sua intervenção que Espinho viveu
um fim-de-semana de festa e actividade intensa,
com os 16 anos da vila de Anta, mas também
com a comemoração do Dia Nacional do Bom-
beiro e com Óscares do Folclore.

Segundo o autarca estes acontecimentos,
assim como o facto de Anta homenagear cam-
peãs de esgrima, só são possíveis porque ao
longo dos anos o concelho foi sendo dotado de
equipamentos que “alguns dizem estar às mos-
cas, mas que estão ocupados diariamente pelos
nossos jovens e onde podemos receber aconte-
cimentos de âmbito nacional e internacional”.

Referindo-se a Anta, falou de “uma terra
viva, com muito associativismo, uma parte dele
muito bom, que vive momentos importantíssi-
mos”. Elogiou Napoleão Guerra pela lucidez na
escolha dos homenageados e fez uma referên-
cia especial à qualidade da artista espinhense
que abriu a cerimónia, Irene Vieira.

Voltando ao progresso da vila de Anta,

sublinhou ser resultado do trabalho da Junta de
Freguesia e do seu presidente, mas também da
Câmara Municipal e dos seus autarcas. “Anta é
uma freguesia muito importante do concelho,
assim como as outras, todas dirigidas por gente
boa. Mas esta vai receber importantes obras,
entregaremos vários fogos de habitação social a
curto prazo, o pavilhão desportivo será em breve
colocado ao serviço da população, está final-
mente a iniciar-se uma obra que já deveria estar
concluída, a ligação à rua Dias Afonso e a estrada
n.º 326 também será alvo de intervenção de
fundo. Não estamos parados, mas a andar a
grande velocidade pois queremos que Anta e
Espinho tenham o que merecem”, concluiu.

Napoleão Guerra:
“Temos a consciência plena

do dever cumprido”

Na sua intervenção Napoleão Guerra co-
meçou por garantir que “a Vila de Anta vai
afirmando-se, ano após ano e cada vez mais,
como pólo fundamental de desenvolvimento
do concelho.”

Segundo o autarca, “a melhoria da vila e das
condições de vida de todos os antenses resultou

em notável progresso que tem, inclusivamente,
atraído para Anta cada vez mais gente. A prová-
lo está o significativo crescimento demográfico
que continua a registar, vertente importante
sabendo-se que a essência das terras são as
pessoas.”

Napoleão Guerra lembrou que as vias de
comunicação sofreram acentuadas melhoria,
asfaltaram-se muitas estradas e abriram-se ou-
tras, alindaram-se muitos locais, melhor ilumi-
nados e com mais condições de segurança,
abriu-se um Gabinete de Atendimento da Junta
no Bairro da Ponte de Anta, melhorou-se a
postura de trânsito da freguesia, pintaram-se
passadeiras, acabou-se a parte nova do cemité-
rio, cujas obras estavam paradas há dez anos, a
limpeza da freguesia melhorou muitíssimo, pas-
sou a realizar-se um passeio anual para os mais
velhos, foi instalada no edifício da Junta uma
biblioteca, pólo da biblioteca municipal, com
acesso gratuito à Internet, melhorou-se o Largo
do Souto, construiu-se o Largo Fernando Padei-
ro, entre outras realizações.  Falou ainda do
apoio às colectividades e apelou para que a rede
de saneamento de Anta, que é de cerca de 95%,
tenha cobertura total.

Em relação à instituição do dia da Vila
“divulga melhor a imagem da nossa fregue-
sia, dá-lhe maior visibilidade e oportunidade
de homenagear aqueles que mais se têm
distinguido nos vários sectores da sociedade
de Anta.”

Chegados aqui, “podemos afirmar alto e
bom som, com júbilo e perdoem-me a imodéstia,
com vaidade, que temos a consciência plena do
dever cumprido. Agradeço do coração, aos meus
colegas, a todos eles, sem excepção, que me
têm acompanhado nesta tão árdua, quão grati-
ficante tarefa autárquica”, sublinhou.

O autarca não esqueceu a construção da
estrada entre a rotunda do IC24 e a Rua Profes-
sor Dias Afonso e “a outra obra de vulto por cuja
inauguração todos esperamos ansiosamente,
pois o Pavilhão Gimnodesportivo, aí está, pron-
tinho da Silva, prestes a ser inaugurado. Sei que
faltam poucos dias para o feliz evento, após o
que, conforme promessa do presidente, José
Mota, sentar-me-ei à mesa com ele para estabe-
lecermos um protocolo de gestão daquele im-
portante e magnífico equipamento desportivo,
privilegiando sempre, como me foi garantido, os
desportistas de Anta.”

E ainda no campo desportivo, “quem cons-
trói um pavilhão da dimensão do de Anta, não
deixará de dotar o nosso complexo de
Cassufas, de um relvado sintético. O Senhor
Presidente da Câmara fez a promessa e tenho
a certeza absoluta de que terá oportunidade
de a cumprir, colocando assim a cereja em
cima do bolo, no que se refere ao desporto na
Vila de Anta.”

Napoleão Guerra revelou ainda que “Anta
vai beneficiar da requalificação da Rede Esco-
lar do 1º. Ciclo e da Educação Pré-Escolar. Foi
já aprovada a construção na nossa Vila, de
um Centro Escolar que orçará em cerca de
1.828.204,00 Euros.”

E “assim se vai desenvolvendo Anta ”lem-
brou Napoleão Guerra que, mesmo em dia de
festa, quis ainda lembrar com mágoa e sau-
dade dois grandes amigos, dois grandes
autarcas, que este ano nos deixaram para
sempre, o Carlos Gaio, meu correligionário
político e o João Félix, meu adversário políti-
co, mas nem por isso menos amigo.”

Com vivas a Anta e a Espinho a sessão
solene encerrou com “Gente da minha Terra”,
interpretada por Irene Vieira, acompanhada
pelos presentes.

Fotos VÍTOR LANCHA
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E como o convívio de cerca de
uma centena não deveria ser só
de conversa… “Os homens leva-
ram bebidas em abundância e as
senhoras não deixaram os crédi-
tos por mãos alheias e de entre
salgadinhos e muitos bolso, mos-
traram bem o brio da mulher
silvaldense.

Durante o encontro proce-
deu-se ao preenchimento de uma
ficha individual de todos os pre-
sentes e solicitou-se que outros,
“que não estiveram presentes,
por desconhecimento ou impos-
sibilidade” que o façam também,
para que proximamente “muitos
outros possam fazer parte de
outros convívios” e da eventual
formação da associação dos an-
tigos alunos da Escola de
Silvaldinho.

Entretanto, nesta realização
participaram Abel Gonçalves,
antigo aluno de Silvaldinho e
actual presidente da Junta de
Freguesia de Silvalde, e Maria do
Céu, antiga professora da mes-
ma escola e portadora de uma
carta da professora Maria
Eduarda Ruano que na impossi-
bilidade de estar presente desse
modo se dirigiu aos seus ex-
alunos.

Comemorando o Dia Mundial da Criança, o
centro infantil do Centro Social Paroquial S.
Tiago de Silvalde elaborou, a exemplo de outros
anos, uma jornada festiva.

As crianças dos 3, 4 e 5 anos (pré-escolar)
deslocaram-se ao Parque Ornitológico) de

Lourosa, onde almoçaram e lancharam em pi-
quenique, regressando ao centro infantil no final
da tarde.

Os outros pequeninos (creche infantil) ma-
ravilharam-se fazendo pinturas num painel co-
lectivo gigante.

Centro Social Paroquial S. Tiago de Silvalde

Festa(s) das crianças

Antigos alunos da Escola de Silvaldinho

Recordar
os bons velhos

tempos
Mais de meio século passado,

os alunos do ensino primário da

velinha Escola de Silvaldinho

resolverem juntar-se pela
primeira vez, revivendo

e confraternizando. O encontro
dos “rapazes e raparigas” de

então e agora avós, entre

os 55 e os 70 anos, teve lugar
no sábado, no salão nobre da

Junta de Freguesia de Silvalde.
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Para informação dos eleitores, o jor-
nal Defesa de Espinho dá conhecimento
dos locais e horários de funcionamento
das assembleias ou secções de voto e nú-
meros de inscrição dos eleitores que nelas
votam.

As secções de voto da freguesia de Anta
funcionarão a partir das 8 horas de domin-
go (7 de Junho), nos seguintes locais:
secção de voto n.º 1 – Junta de Freguesia
(Velha) – Largo da Igreja – eleitores com os
números de inscrição no recenseamento
compreendidos entre 1 e 2389; secção de
voto n.º 2 – Salão Paroquial – Largo do
Souto – de 2391 a 4364; secção de voto n.º
3 – Junta de Freguesia (Cave Norte, Rua do
Passal, 1) – de 4366 a 6458; secção de voto
n..º 4 – Junta de Freguesia (Cave Sul – Rua
do Passal, 1) – de 6480 a 8326; secção de
voto n.º 5 – Tuna Musical de Anta – de 8327
a 10150; secção de voto n.º 6 – Associa-
ção. Socorros Mútuos de S. Francisco de
Assis – de 10151 a 11639; secção de voto
n.º 7 – Junta de Freguesia – Salão Nobre –
de 11640 a 12821, EU-001; secção de voto
n.º 8 – Junta de Freguesia – Biblioteca – de
12822 a 14134; secção de voto n.º 9 – EB1
Anta 3 – Bairro da Ponte de Anta – de A-001
a  A-1094.

As secções de voto da freguesia de
Espinho funcionarão a partir das 8 horas de
domingo (7 de Junho), nos seguintes lo-
cais: secção de voto n.º 1 – Escola n.º 1
(Rua 19) – números de inscrição entre 2 e
2601; secção de voto n.º 2 – Escola n.º 1
(Rua 19) – de 2602 a 4969; secção de voto
n.º 3 – EB1 Espinho 2 (Rua 22) – de 4973
a 7249; secção de voto n.º 4 – EB1 Espinho
2 (Rua 22) – de 7254 a 9528; secção de
voto n.º 5 – EB1Espinho 2 (Rua 22) – de
9529 a 11609; secção de voto n.º 6  –
EB1Espinho 2 (Rua 22) – de 11611 a 13530;
secção de voto n.º 7 – EB1 Espinho 2 (Rua
22) – de 13531 a 15186; secção de voto n.º
8 – EB1 Espinho 2 (Rua 22) – de 15187 a
16577; secção de voto n.º 9 – EB1 Espinho

2 (Rua 22) – de 16578 a 17766; secção de
voto n.º 10 – EB1 Espinho 2 (Rua 22) – de
17768 a 18828; secção de voto nº 11 – EB1
Espinho 2 (Rua 22) – de 18829 a 20023 EU-
5 e EU-6.

As secções de voto da freguesia de
Guetim funcionarão a partir das 8 horas de
domingo (7 de Junho), nos seguintes lo-
cais: secção de voto n.º 1 – Escola Básica
1.º Ciclo da Aldeia Nova (Rua 25 de Abril)
– números de inscrição entre 1 e 1251;
secção de voto n.º 2 – Escola Básica 1.º
Ciclo da Aldeia Nova (Rua 25 de Abril) – de
1252 a 2106.

As secções de voto da freguesia de
Paramos funcionarão a partir das 8 horas
de domingo (7 de Junho), nos seguintes
locais: secção de voto n.º 1 – Escola Básica
1.º Ciclo, da Corredoura (Rua Central) –
números de inscrição entre 1 e 1624; sec-
ção de voto n.º 2 – Escola Básica 1.º Ciclo,
da Bouça (Rua das Escolas) – de 1625 a
3127; secção de voto n.º 3 – Escola Básica
1.º Ciclo, da Bouça (Rua das Escolas) – de
3128 a 4330; secção de voto n.º 4 – Junta
de Freguesia – de 4331 a 5263.

As secções de voto da freguesia de
Silvalde funcionarão a partir das 8 horas de
domingo (7 de Junho), nos seguintes lo-
cais: secção de voto n.º 1 – Escola Básica
do 1.º Ciclo, da Quinta da Seara – números
de inscrição entre 1 e 3324; secção de voto
n.º 2 – Escola Básica do 1.º Ciclo, da Quinta
da Seara – de 3326 a 6381; secção de voto
n.º 3 – Escola Básica do 1.º Ciclo, da Quinta
da Seara – de 6382 a 8020; secção de voto
n.º 4 – Escola Básica do 1.º Ciclo, da Quinta
da Seara – de 8021 a 9179; secção de voto
n.º A-1 – Escola Básica do 1.º Ciclo, da
Marinha 1 (Bairro Piscatório) – de A-1 a A-
1395; secção de voto n.º A-2 – Escola
Básica do 1.º Ciclo, da Marinha 1 (Bairro
Piscatório) – de A-1396 a A-2745; secção
de voto n.º A-3 – Escola Básica do 1.º Ciclo,
da Marinha 1 (Bairro Piscatório) – de A-
2746 a A-3752.

Portugueses elegem 22 eurodeputados
Os portugueses vão eleger 22 deputados ao

Parlamento Europeu. Quer o Tratado de Nice,
actualmente em vigor, quer o Tratado de Lisboa,
cujo processo de ratificação ainda está em
aberto, prevêem 22 lugares no hemiciclo euro-
peu para portugueses, contra os actuais 24.

Nestas eleições, serão eleitos 736 euro-
deputados, no total, de acordo com o Tratado de
Nice. No caso de o Tratado de Lisboa entrar em
vigor após as eleições, o número passará para
754 até ao final da legislatura, em 2014.

As conclusões do Conselho Europeu de 11 e
12 de Dezembro, último, estabelecem que, no
caso de o Tratado de Lisboa entrar em vigor após
as eleições europeias de Junho de 2009, serão

adoptadas medidas provisórias a fim de aumen-
tar, até ao termo da legislatura de 2009-2014, o
número de eurodeputados dos doze Estados-
membros em relação aos quais esse número
deveria ser aumentado de acordo com o Tratado
de Lisboa (França, Reino Unido, Espanha, Polónia,
Países Baixos, Suécia, Áustria, Bulgária, Letónia,
Eslovénia, Malta e Itália).

O número total de eurodeputados passará
de 736 para 754 até ao final da legislatura de
2009-2014. O objectivo é que esta alteração
entre em vigor, se possível, no decurso de 2010.
Em relação ao número de eurodeputados portu-
gueses, a entrada em vigor do Tratado de Lisboa
não trará qualquer alteração.

OPINIÃO
CONTRA A
CORRENTE
Augusto Canetas

Desdém
Nunca é drama!...
Mas é útil dramatizar…

Para que o trauma
Seja trama,
Parecer por aliciar,
Sufragar a dama…
Nem que tenha que surripiar,
Ser verdade uma mentira,
Agredir uma identidade,
O verbo do cântico que deu lira…
Arautos,
Da substância e do engenho…
Pacto dos amis engrossados.
Vender a alma ao diabo,
Desdenho, (…)
Jamais ser de 2.ª Europeu empossado…

Funcionamento das secções de voto

Onde votar no concelho
para as eleições europeias

Peddy-paper
no Dia
da Cidade

O serviço Educativo do Arquivo Municipal
organiza na manhã do Dia da Cidade de Espinho
(16 de Junho) um peddy-paper que vai conduzir
os participantes por ruas e edifícios da cidade,
proporcionando-lhes a descoberta de pontos
históricos e culturais, abrindo as portas das
profundezas do mar dos documentos do Arquivo
Municipal de Espinho.

Podem inscrever-se jovens com idade igual
ou superior a 15 anos, em grupo ou individual-
mente. Cada equipa deverá ser constituída no
máximo por cinco elementos, sendo obrigatória
a existência de um porta-voz e de um nome.

As inscrições podem ser feitas através do e-
mail arquivo.municipal@cm-espinho.pt ou do
telefone 22 733 58 81 (segunda a sexta-feira das
9 às 15h30) ou directamente no Arquivo Muni-
cipal de Espinho (edifício da Câmara).

Concurso ambiental
– Bandeira Azul

A Câmara Municipal de Espinho lançou um
concurso  que tem por objectivo colocar “o
planeta um pouco mais perto do nosso cora-
ção!”, através da criação de um crachá com uma
mensagem ambiental.

A iniciativa decorre no âmbito da Campanha
da Bandeira Azul da Europa e dos projectos
apresentados será seleccionado um grupo que
constituirá a colecção de crachás “Mais perto do
coração”, a distribuir no decurso das Actividades
de Educação Ambiental que a Câmara Municipal
de Espinho irá promover durante os meses de
Julho e Agosto.

Cada autor (artistas plásticos e jovens do
concelho) pode apresentar até três projectos
que devem ser entregues na Divisão de Acção
Cultural da Câmara Municipal de Espinho, até ao
dia 19 de Junho, mas qualquer esclarecimento
complementar pode ser solicitado na divisão,
através do endereço electrónico dac.cultura@cm-
espinho.pt ou do telefone 227 335 866.

Para “Branca de Neve e os Sete Anões”
(dia 19) no Europarque

Defesa de Espinho
oferece bilhetes

No próximo dia 19, o Europarque acolhe um
novo espectáculo protagonizado pela Acade-
mia de Dança do Vale do Sousa e o jornal
Defesa de Espinho vai oferecer cinco bilhe-
tes duplos para a sessão aberta ao público
(20h30) deste espectáculo. Também haverá
sessões para escolas

“Branca de Neve e os Sete Anões”, a
tradicional história infantil escrita pelos irmãos
Grimm será interpretada pelo elenco da Aca-
demia de Dança do Vale do Sousa, numa
versão onde o ballet clássico ajuda a transpor-

tar o público para o mundo mágico e fantástico
inerente ao conto.

Entretanto, o grande auditório do Europarque
recebe, amanhã pelas 21.45 horas, o concerto
“Um Mundo Novo” pela Orquestra da ESART –
Castelo Branco, dirigida pelo maestro Rui Massena
e acompanhada ao piano pelo solista António
Rosado. O espectáculo, cuja entrada tem o valor
de cinco euros, inclui no seu programa “Rhapsody
in Blue” de George Gershwin e a “Sinfonia do
Novo Mundo” (Sinfonia nº 9 em mi menor, opus
95).

Nos Bombeiros Voluntários de Espinho

Colheita de sangue
A última colheita de sangue levada a efeito
pela Associação de Dadores Benévolos de San-
gue do Lions Clube de Espinho e pelo Instituto
Português do Sangue decorreu na sede dos
Bombeiros Voluntários de Espinho na passada
quinta-feira e a ela compareceram 51 pessoas

tendo sido efectuadas 38 dádivas. Três destes
dadores deram sangue pela primeira vez.

A próxima colheita está marcada para 18 de
Junho, na Escola Secundária Dr. Manuel Laran-
jeira e ainda outra na manhã do dia 20, na sede
dos Leões Bairristas, na Marinha.
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PCP e Bloco de Esquerda não elogiam
reacção da União Europeia

…Crise!
A reacção da União Europeia à crise financeira
internacional foi criticada pela maioria dos cabe-
ças de lista às eleições para o Parlamento Euro-
peu, recebendo apenas elogios dos candidatos
do PS, PSD e CDS-PP num inquérito agência da
agência noticiosa Lusa aos treze cabeças de lista
às eleições europeias, em que lhes perguntou se
“a União Europeia está a reagir bem à crise
financeira internacional” e “qual é a medida
prioritária a adoptar.”

Dos cabeças de lista dos partidos com assen-
to parlamentar, Vital Moreira, do PS, considerou
que, “embora com algum atraso e com meios
limitados pela insuficiência dos recursos
orçamentais próprios, a UE deu um contributo
muito positivo” para “a estabilização” e “garantia
de liquidez” do sistema financeiro e bancário.
“Sem a União Europeia e sem o euro muitos

países teriam entrado seguramente em crises
muito mais graves”, considerou Vital Moreira. “O
pior da crise parece estar a passar” e as priori-
dades são “a regulação do sistema financeiro” e
“o apoio aos estados-membros no sentido de
relançar o crescimento e o emprego.”

O candidato do PSD, Paulo Rangel, também
disse acreditar “que sim”, que a União Europeia
está a responder bem à crise, “em especial
depois do Conselho da Primavera e da reunião
do G-20”. Para o social-democrata, a “estabiliza-
ção do sistema financeiro” continua a ser a
prioridade e “o desagravamento fiscal e o inves-
timento público temporário, oportuno e
direccionado são também essenciais para ga-
rantir o emprego e fomentar o crescimento.”

Para o cabeça de lista do CDS-PP, Nuno
Melo, “no essencial” a União Europeia está a
reagir bem: “Preservou-se a unidade europeia,
está-se a respeitar as regras do mercado único
e tem-se evitado as tentações demasiado pro-
teccionistas”. O fundamental agora é “colocar o

sistema bancário em condições de cumprir as
suas funções: emprestar, permitir o acesso ao
crédito por parte dos investidores.”

Já Ilda Figueiredo, candidata pela CDU, cri-
ticou a reacção da União Europeia, dizendo que
“a crise do capitalismo é muito profunda” e
“impõe-se uma ruptura”, que passa pelo “fim
dos paraísos fiscais e das liberalizações e
privatizações” e pelo reforço da despesa pública
“na produção, na criação de empregos com
direitos e no aumento do poder de compra.”

“A medida prioritária é acabar com os para-
ísos fiscais, onde se encontram cinco vezes mais
capitais, ao abrigo de impostos, do que os planos
somados de recuperação dos Estados Unidos da
América e da União Europeia”, respondeu o
cabeça de lista do BE, Miguel Portas, para quem
a resposta europeia “não está” a ser a correcta.

Os cabeças de lista do PCTP-MRPP, POUS,
PPM, MPT, PNR, MEP, MMS e PH são unânimes
em considerar que Bruxelas não está a reagir
bem à crise financeira internacional.

Cartão do Cidadão
mesmo sem número
de eleitor será
suficiente para votar

De acordo com a Direcção Geral da Adminis-
tração Interna, “o cartão de eleitor não está
inserido no Cartão de Cidadão, ao contrário do
que se previa inicialmente”. Confrontados com a
falta de informação dos cidadãos sobre esta
matéria, os Serviços de Apoio ao Recenseamen-
to Eleitoral admitem que a maior parte dos
serviços tem passado uma “informação errada”
aos votantes.

Com a nova lei, os cidadãos portadores do
Cartão de Cidadão ficam automaticamente ins-
critos na freguesia correspondente à morada
que tenham indicado no pedido do referido
cartão. Segundo o responsável, mais de 300 mil
cidadãos não votavam na freguesia indicada no
Bilhete de Identidade e alteraram o seu local de
voto devido à nova lei, tendo recebido “excepci-
onalmente” em sua casa uma carta com a
informação.

Os cidadãos detentores de BI válido que
nunca se haviam inscrito no recenseamento
eleitoral foram também automaticamente ins-
critos na freguesia da residência indicada no BI.
Os jovens de 17 anos ficam igualmente inscritos,
podendo votar se à data do acto eleitoral, já
perfizeram 18 anos.

Os cidadãos podem assim consultar o núme-
ro de eleitor, que lhes foi automaticamente
atribuído, na sua sede de junta de freguesia
através dos cadernos eleitorais, acedendo via
internet ao site www.recenseamento.mai.gov.pt
ou enviando uma SMS gratuita para 3838 (RE
espaço número de identificação contido no BI ou
no cartão de cidadão espaço AAAAMMDD). Isto
porque o cartão de eleitor deixou de ser emitido,
obrigando assim os cidadãos a procurarem sa-
ber qual o número que lhes pertence para
poderem votar.

Os Serviços de Apoio ao Recenseamento
Eleitoral esclarecem ainda que o chip inserido
no Cartão de Cidadão não tem qualquer infor-
mação relativamente ao cartão e número de
eleitor, não havendo a necessidade de insta-
lar equipamentos para leitura destes nas
secções de voto.

Disponibilizado telefone
para esclarecer
sobre recenseamento
eleitoral

O Ministério da Administração Interna lan-
çou a linha de Informação Eleitoral, que preten-
de esclarecer os cidadãos sobre o recenseamen-
to e o processo eleitoral.

No âmbito da campanha “Votar é Fácil”, esta
iniciativa tem como objectivo promover o con-
tacto directo com os eleitores, através de um
centro de contacto e atendimento (808 206
206), que esclareça dúvidas e dê informação
sobre a freguesia de recenseamento e local de
voto. Com a alteração à lei do recenseamento
eleitoral, cerca de 300 mil jovens, novos eleito-
res, ficaram recenseados automaticamente e
aos cidadãos detentores de Cartão de Cidadão
foi-lhes alterado o seu local de voto, a freguesia
indicada no bilhete de identidade.

A Direcção Geral da da Administração Inter-
na tem lançado outras iniciativas no âmbito da
campanha “Votar é Fácil” com o objectivo de
apelar ao voto dos jovens, como o envio de uma
mensagem escrita de telemóvel indicando a data
de nascimento e número do Bilhete de Identida-
de para saberem onde vão votar, iniciativa que
decorrerá até ao final do ano.

Além do envio de SMS, para o número
3838, os cidadãos podem também procurar
o seu local de recenseamento em www.re–
censeamento.mai.gov.pt, telefonando para
808 206 206, ou ainda dirigindo-se à sua
junta de freguesia.

”A luta
(da CDU)

até ao voto”
Representante do distrito de Aveiro na lista
candidata da CDU ao Parlamento Europeu,
Adelino Nunes fez a seguinte declaração públi-
ca:

“Não consiste surpresa para a CDU nem para
mim próprio, as dificuldades, o desânimo, a
descrença da população do nosso distrito. Não é
elemento de surpresa porque, enquanto traba-
lhador e dirigente sindical, lido com essas mes-

Adelino Nunes, candidato (distrital) às eleições europeias
mas dificuldades. Intervenho diariamente na
defesa dos direitos de quem trabalha e conheço-
as naturalmente.

O distrito de Aveiro tem sido profundamente
atingido pelas nefastas consequências de 33
anos de politicas iguais, com diferentes protago-
nistas. Com efeito PS, PSD e CDS são responsá-
veis pelos degradantes e devastadores números
do desemprego, mais de 40 mil no distrito,
destes mais de 60 por cento são mulheres.

Entre Abril de 2008 e Abril de 2009, o
desemprego no distrito de Aveiro cresceu 45,6
por cento, muito acima da média 27 por cento no
continente.

É como se, no distrito, desde Dezembro até
Abril, encerrassem todos os meses, 16 empre-
sas cada uma com 100 trabalhadores.

À descrença à resignação, temos procurado
responder com esperança.

A concretização da esperança de quem acre-
dita que é possível construir um mundo melhor,
depende das pessoas darem os sinais, os apoios
para que ela  seja possível.

Votar CDU é contribuir para penalizar os
protagonistas da política da crise, premiando
pelo contrário os que intervêm na defesa dos
direitos de todo um povo.

O povo do distrito de Aveiro lutou muito nos
últimos anos, lutou pelos direitos laborais, lutou
pelos serviços públicos, lutou contra a prepotência
de um governo e da sua política, ao seu lado na
luta estiveram os comunistas, será a altura
também de fazer das eleições de domingo pró-
ximo mais um momento de luta, levando a luta
até ao voto.

Os 22 deputados portugueses no Parlamen-
to Europeu serão eleitos independentemente do
grau de participação popular nestas eleições. O
último apelo que faço é para que não deixe os
outros decidirem por si, vote, vote em quem
objectivamente o defende e está consigo,
ajude-nos a reforçar a nossa força eleitoral, o
número de deputados da CDU no Parlamento
Europeu, para que com força acrescida pos-
samos defender os interesses colectivos de
todo um povo.”

 “Não”
(parlamentar)
Luís Montenegro argumentou na As–
sembleia da República o “não” do PSD às
recentes propostas do BE e do PCP no
quadro legislativo relativo à corrupção.

O deputado espinhense principiou as-
sim a sua intervenção:

 “Volvido menos de um mês sobre o
agendamento potestativo do PSD, precisa-
mente sobre o combate à corrupção e mais
concretamente sobre a questão do enri-
quecimento ilícito, que o PS insiste em não
acolher, o Bloco de Esquerda e o Partido
Comunista Português regressam à temática.
Como se diz numa das exposições: o com-
bate à corrupção é o combate pela defesa
e sobrevivência do Estado de Direito. Não
podemos estar mais de acordo. Este é, de
facto, um combate cívico e de cidadania,
que mobiliza a defesa do Estado de direito
democrático, a primazia da ética na vida
pública e política e a transparência da vida
económica. O Partido Social-Democrata
continua preocupado com a gravidade des-
te fenómeno, que mina e corrói a democra-
cia, e, por isso, entende que se deve apos-

Montenegro (PSD) contra propostas
do BE e do PCP sobre a corrupção

tar na construção de instrumentos de pre-
venção e repressão eficazes, de forma a
fazer dissuadir esta prática, bem como em
punir de forma justa e determinada os
responsáveis por tais comportamentos.”

Porém… “Não cremos que as iniciativas
agora em discussão, ambas retomas de
projectos anteriormente chumbados, cum-
pram cabalmente esse desiderato. A do
Bloco de Esquerda é a retoma de um seu
anterior projecto discutido no âmbito do
chamado pacote anti-corrupção, reapre–
sentado agora com uma extensão das pro-
postas para o Código Penal à lei que prevê
os crimes de responsabilidade dos titulares
de cargos políticos. Apesar de concordar-
mos com o princípio de que é preciso elimi-
nar a distinção entre corrupção para acto
ilícito e corrupção para acto lícito, como
aliás expressamos em anterior projecto de
lei que apresentamos e que foi rejeitado
pelo PS (com as abstenções dos restantes
grupos parlamentares), não nos revemos
na solução concreta proposta pelo Bloco de
Esquerda.”

Por outro lado…  “Também a iniciativa
do PCP é a retoma praticamente integral de
projecto anteriormente apresentado e re-
jeitado. O PSD motivou o seu voto contra
na circunstância de ter apresentado uma
iniciativa própria para a criação de uma
entidade independente para a prevenção
da corrupção, recomendando ao Governo a
criação de uma Agência Anti-corrupção.
Actualmente tal motivação decorre do fac-
to de ter sido criado, goste-se ou não (nós,
por exemplo, não aprovamos a criação des-

sa entidade com o respectivo formato), o
Conselho de Prevenção da Corrupção. Ora,
não faz sentido que existindo já, no nosso
ordenamento jurídico, uma entidade admi-
nistrativa independente exclusivamente
orientada à prevenção da corrupção se
venha insistir na criação de uma nova enti-
dade similar: uma Comissão Nacional des-
tinada à prevenção da corrupção e da
criminalidade económica e financeira. A
duplicação de estruturas burocráticas, com
competências nalguns pontos sobrepos-
tas, em nada favorece a prevenção da
corrupção.”
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Representação feminina
cumpre Lei da Paridade

Os principais partidos cumpriram com facili-
dade a Lei da Paridade nas eleições europeias,
mantendo mais ou menos o mesmo número de
mulheres que apresentaram em 2004, verifican-
do-se maior impacto nos pequenos partidos,
sobretudo na ordenação das listas. Esta lei
obriga a assegurar a representação mínima de
33 por cento de cada um dos sexos, e foi
aprovada em 2006, por iniciativa do PS com os
votos a favor dos socialistas e do BE.

O PS já em 2004 tinha 11 mulheres entre os
32 candidatos, efectivos e suplentes, o que
representa 34,3 por cento, um pouco acima dos
33,3 por cento do patamar mínimo imposto pela
lei da paridade, aprovada em 2006. Na lista
concorrente às eleições do próximo dia 7 de
Junho, os socialistas mantêm o mesmo número
de mulheres nas listas (onbze) mas sobe esta
percentagem, para 37,9 por cento, porque o
número total de candidatos baixa de 32 para 29
(22 efectivos e 7 suplentes).

A CDU (PCP/PEV), que já em 2004 apresen-
tou uma lista com 50 por cento de mulheres, 16
em 32 candidatos, apresenta-se agora com mais
mulheres que homens, 53,3 por cento. Já o
Bloco de Esquerda baixou, de catorze para onze,
o número de mulheres nas listas A lista do CDS-
PP conta com 46 por cento de mulheres, 9 das
quais na lista dos efectivos.

Em 2009, os sociais-democratas apresen-
tam 13 mulheres, 43 por cento, quatro das quais
em lugares considerados elegíveis. Em 2004, a
coligação PSD/CDS-PP candidatou o mesmo
número de mulheres (13), mas apenas duas em
lugares considerados elegíveis.

Financiamentos
dos partidos políticos

A revisão da lei do financiamento dos parti-
dos políticos e das campanhas eleitorais foi
aprovada, a 30 de Abril, com o voto favorável de
todas as bancadas parlamentares.

Para o pagamento de quotas que não seja
feito através de transferência bancária ou che-
que, terá que existir um recibo.

Quanto à angariação de fundos, a documen-
tação tem de referir a data do evento e o tipo de
actividade, bem como o registo de todas as
despesas que foram feitas e de todas a receitas
angariadas, de forma a possibilitar a verificação
por parte do Tribunal Constitucional. Caso se
trate de um evento é preciso uma conta bancária
específica de onde irão sair as despesas e entrar
as receitas. Além disso, terá que existir factura
de todas as despesas, quer se trate da compra
de café, pagamento de artistas, compra de pão
ou compra de materiais. Por outro lado, a lei
mantém a exigência de limite máximo de receita
não titulada por cheque ou transferência bancá-
ria em 25 por cento dos indexantes de apoios
sociais (cerca de 104 euros).

Entre outras alterações, a lei aumenta para
o dobro os limites de dinheiro que os partidos
podem receber em angariações de fundos (de
1.500 para 3.000 indexantes de apoios sociais)
e de 50 para 3.000 o valor que os partidos podem
receber em “dinheiro vivo” em quotas e contri-
buições. A possibilidade de haver donativos de
singulares nas campanhas para as legislativas e
europeias, a consagração de 5.000 indexantes
de apoios sociais como valor da subvenção
publica na segunda volta das eleições presiden-
ciais, a fixação de um quadro sancionatório
diferenciado para os pequenos partidos, foram
outras das alterações aprovadas.

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis

Fotos SS

Galvanizada pela “excelente, séria e apelativa”
campanha de Paulo Rangel, a recandidata a
eurodeputada pelo PSD afirma que “só o PSD se
apresenta a estas eleições europeias com a
vontade a capacidade de inverter a situação
social e económica de Portugal no quadro da
União Europeia onde outros países que ainda
recentemente foram integrados já nos ultrapas-
saram em vários e importantes aspectos.”

Na opinião de Regina Bastos, “o Governo de
José Sócrates não tem correspondido aos gra-
ves problemas proporcionados pela conjuntura
internacional mas também pela má governação
do país, não prevendo ou acautelando as dificul-
dades conjunturais que eram evidentes nos
sinais da economia à escala mundial, enquanto
que também quase nada fazia para melhorar a
conjuntura nacional ao longo da governação
socialista, nem tão pouco preparando o país
para os novos desafios, inclusive no âmbito da
União Europeia.”

Por isso, Regina Bastos confia “no sucesso
do PSD nas eleições europeias de 7 de Junho”,
perspectivando que “os portugueses irão con-
trariar a tendência de uma ampla abstenção,

como se tem verificado concretamente nas elei-
ções europeias, e irão combater o estado
preocupante em que o país se encontra com a
garantia de que com o maior número de
eurodeputados o PSD terá uma acção mais
legitimada, mais activa e eficaz na defesa dos
interesses gerais dos portugueses no Parlamen-
to Europeu, proporcionando melhor qualidade
de vida no nosso país e também um estatuto
mais consentâneo com Portugal na União
Europeia e no resto do mundo.”

Em total sintonia com a proposta do PSD
para as eleições europeias, Regina Bastos tam-
bém corrobora da mensagem personificada por
Paulo Rangel no conceito de que “a política
assenta numa relação de confiança recíproca
entre os eleitores e os eleitos.” Assim, reconhece
algum distanciamento dos eleitores em relação
à política e consequentemente aos actos eleito-
rais, mas “nem todos os políticos são iguais e
ainda há quem exerça a actividade política com
nobreza e é com sentido de responsabilidade
que o PSD concorre às eleições europeias de 7
de Junho e de igual modo às eleições legislativas
e autárquicas que também se irão realizar este
ano.”

Daí que Regina Bastos anteveja uma janela
aberta para um novo posicionamento do PSD no
quadrante nacional. “O país atravessa uma gra-
ve crise socioeconómica e quem está no poder
governamental não evitou, por um lado, esta
lamentável situação e, por outro, não dá mos-
tras de vontade ou de capacidade para melhorar
o estado das coisas… E nem seria necessária
uma campanha para as eleições europeias para
se concluir e destacar que o desemprego atingiu
valores inaceitáveis. Infelizmente, é uma reali-
dade. E ainda pior… nem o Governo do PS tem
soluções para o desemprego, em particular, e
para a crise socioeconómica, em geral, e até
sequer tem uma política que corresponda aos
anseios de Portugal na União Europeias, tendo
desperdiçado ou não rentabilizado uma signifi-
cativa parcela dos fundos comunitários. Por
exemplo, é lamentável o estado da agricultura,
das pescas, dos têxteis, do comércio e do…
turismo!”

E quanto ao turismo, Espinho… “Este Gover-
no só investe no Algarve! E o Norte? E o Centro?
E o Interior? E o resto do Litoral?”

Entretanto, “Tenho esperança que o país
seja em breve melhor, com o PSD, e que o
distrito de Aveiro e o concelho de Espinho
também!”

Lúcio Alberto

Regina Bastos
– recandidata
(do distrito
de Aveiro)

a eurodeputada

Desemprego
e outras crises

na agenda
laranja
para o

Parlamento
Europeu

Regina Bastos também

assina por baixo do “contrato

europeu com os portugueses”

proposto pelo PSD e, particular-

mente, por Paulo Rangel que

encabeça a lista a sufragar

no próximo domingo com a

recandidata do distrito que

abrange Espinho. Mas

estas são, de facto, eleições

(europeias) que se reflectem

na conjuntura nacional. Por

isso, Regina Bastos não enjeita

a oportunidade para criticar o

Governo do PS no âmbito da

União Europeia e localmente…
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Amanhã

Projecto
do novo
estádio

em reunião
de Câmara

A Câmara Municipal de Espinho deverá
votar a alteração ao projecto do novo Estádio
do Sporting Clube de Espinho, na sua reunião
do executivo de amanhã. O projecto apresen-
tado pelos tigres, que prevê um estádio de
futebol com cerca de 5000 lugares, terá agora
um pavilhão gimnodesportivo com cerca de
1800 lugares, a sede social, um museu e uma
sala de congressos, podendo montar-se nos
dois topos, ainda, bancadas amovíveis para
cerca de mais três mil lugares sentados.

Segundo o presidente do Sporting Clube
de Espinho, Rodrigo dos Santos, a aprovação
do projecto “será um dos passos para que a
construção do estádio se inicie em breve”.

Manuel Proença

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o nome,
o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

PDM em Guetim
Há pouca ou, em certos casos, nenhuma

publicidade. Eu pergunto: quem sabe que o
PDM do concelho de Espinho está em fase de
discussão pública? Para além dos arquitectos
e engenheiros, talvez uma dezena ou duas de
cidadãos. Se não forem os jornais da terra a
aproveitarem estas sessões de esclarecimen-
to para alertar as pessoas das situações
graves que possam vir a comprometer o
futuro das freguesias, quem o fará? A Câmara
Municipal? Não acredito… Avisam-se na Igre-
ja, os passeios e a vacinação dos cães, mas
isto não convém… Será de propósito? Temos
o direito de duvidar…

“Não faz sentido dar a esta freguesia um
carácter urbano” – Paulo Pinho na apresenta-
ção do PDM em Guetim.

Há que alertar os proprietários que devem
reagir agora, pois é a única oportunidade para

evitarem uma desgraça. Eu digo desgraça para
não dizer uma catástrofe pois, com este PDM,
Guetim poderá ficar parado mais uma vez no
tempo, não dez mas vinte ou trinta anos como
foi o caso após o 25 de Abril.

Por isso, creio que o destaque (título do
artigo publicado no jornal Defesa de Espinho)
teria ficado melhor: “Guetim passa a ser quase
todo reserva florestal ou rural.” E ainda: “A zona
central da freguesia é rural”. Aliás, o mapa de
Guetim que está disponível na internet em
www.cm-espinho.pt e nas junta de freguesia
está quase todo a verde. À excepção do lugar de
Aldeia Nova e uma tira na zona da Igreja para
Sul, até à Picadela (valha-nos ao menos isso
para poder abarcar os clandestinos daquela
zona), ou são rurais, reserva florestal, agrícola
ou zonas ecológicas ribeirinhas. São duas gran-
des zonas rurais, a poente e a nascente da Igreja
de Guetim, indo a de cima até ao campo de
futebol, não contemplando os clandestinos da-
quela zona.

Foram feitas ao senhor professor Paulo Pi-
nho algumas perguntas tais como:

Porque razão se aumentou fortemente a
reserva Florestal em Guetim?

Há frentes de rua em zonas centrais que era
possível a construção no PDM em revisão e

agora é reserva.
Porque motivo se criam duas grandes zonas

rurais de um lado e do outro da Igreja em
Guetim, limitando apenas a uma construção a
quem tem uma área de 3.000 metros quadrados
e uma frente de 30 metros?

A resposta foi de que antes apenas se podia
construir uma casa nessas zonas quando o
terreno tinha 5.000 metros quadrados, mas isto
compreendia uma pequeníssima reserva agríco-
la em zonas ribeirinhas, não uma extensão desta
natureza, que abrange quase metade da fregue-
sia e não havia limites quanto à frente de rua.

Quantos terrenos existem nas referidas zo-
nas, com aquelas condições, ou mesmo para os
casos que tenham construção próxima em que
os limites baixam para 2.000 metros quadrados
e 20 metros?

Muito poucos, porque em 30 anos de demo-
cracia não foram rasgadas novas vias em Guetim
e a propriedade é bastante repartida, com terre-
nos estreitos ou mesmo largos e cumpridos mas
com pouca frente. De salientar que nessas zonas
não são possíveis loteamentos, apenas sendo
permitidos estudos globais para equipamentos
públicos ou privados e só é permitida a tal única
edificação isolada em parcelas já constituídas.
Há uma excepção, que é a possibilidade de

destaque duma parcela, mas ambas as parce-
las têm de ter aquelas dimensões e aquelas
frentes, o que ainda será mais difícil.

Nas condições referidas, quantas casas
irão ser construídas nas referidas zonas na
vigência deste novo PDM?

Se querem legalizar os clandestinos em
Guetim, porque não contemplaram como zona
urbana o núcleo de casas junto ao campo de
futebol?

Em 30 anos apenas foi aprovado um
loteamento em Guetim, porque todos os ou-
tros são clandestinos.

É com este PDM que vão acabar com os
clandestinos? Para onde vão viver os filhos e
netos dos habitantes de Guetim?

Ainda foram colocadas mais questões que
não vou referir para não alongar mais a carta,
mas penso que é de grande interesse fazer um
alerta para que os habitantes e principalmente
os proprietários desta freguesia reajam em
massa, reclamando tudo o que entendam
errado, independentemente do que provavel-
mente irá fazer o nosso presidente da Junta,
que já disse publicamente que irão ser feitas
propostas de revisão.

José Astério Vieira Gomes

A revisão do Plano Director

Municipal, cuja discussão

 pública decorre (como

oportunamente o jornal

Defesa de Espinho revelou),

inclusive com um périplo

pelas juntas de freguesia,

está a gerar contestação num

vasto núcleo de arquitectos

espinhenses que manifestam o

seu pessimismo em relação

ao futuro (e ao presente)

do concelho, projectando

a extensão do “dormitório

do Porto”, para além de

(des)enquadramentos

urbanísticos e paisagísticos

e ainda entraves na

construção habitacional.

“Espinho poderá não passar de um dormi-
tório do Porto” é o que teme um grupo de cerca
de três dezenas de arquitectos espinhenses que
se uniram para contestar o novo Plano Director
Municipal que se encontra em discussão pública.

O grupo de arquitectos espinhenses alega
“nunca ter sido tido nem achado nos dez anos
que demorou a revisão do documento estratégi-
co” e receia que “a aprovação do PDM tal como
está leve a que o concelho se transforme num
deserto de gente e de investimentos”.

Os arquitectos, que já entregaram um docu-
mento ao executivo camarário entendem que “o
novo PDM prevê uma redução de 68 por cento
da capacidade de construção e de alojamento no
concelho, o que levará, obrigatoriamente, a um
decréscimo populacional”.

Para os signatários, “além da altura dos
prédios não poder ultrapassar os três pisos, fora
dos centros das cinco freguesias do concelho,
não será, por exemplo, possível construir num

Receio de arquitectos espinhenses
que se uniram para contestar

o novo Plano Director Municipal
que se encontra em discussão pública

“Espinho poderá não passar
de um dormitório do Porto”

lote de 1000 metros quadrados, só o podendo
fazer em terrenos muito maiores com custos
muito mais elevados”. Consideram, também,
que “os entraves à construção serão tantos que
os jovens espinhenses não terão outra hipótese
se não a de fugir para os concelhos limítrofes, já
que o custo das habitações será cada vez mais
elevado.”

Para este grupo, “a confirmar-se tudo isto, o
concelho poderá vir a ser habitado apenas por
elites”, pois “quem nasceu, cresceu e viveu cá,
não tem capacidade económica para comprar
habitação em Espinho”, temendo, entretanto, “a
proliferação das construções clandestinas”.

Os cerca de 30 arquitectos pedem “a sus-
pensão imediata do PDM” alegando que “o mês
dado para a discussão pública é escasso” de
forma a que “seja possível analisá-lo convenien-
temente.”
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José Mota congratula-se pela recente realiza-
ção de passeios de barco no Douro (com um
percurso de comboio até – ou vice-versa – à
Régua) que animou os idosos de Anta, Espinho,
Guetim, Paramos e Silvalde.

Por um lado, a oportunidade de dia(s)
diferente(s)…

“Este é o outro lado da vida dos idosos,
porque o lado diário da vida dos idosos não é
muito agradável, nem para quem é idoso nem
para quem um dia virá a ser idoso.”

Por outro…
“Isto faz parte do outro lado que não passa

apenas por este passeio. Passa por muita activi-
dade que desenvolvemos ao longo do ano. Estou
a recordar-me da ginástica em determinados
dias da semana em todas as freguesias e com
professores devidamente preparados para o
efeito. É o lado… dos bailes trimestrais que aos
domingos à tarde na Nave Polivalente; do cine-
ma que proporcionamos exclusivamente aos
idosos e das diversas realizações que temos ao
longo do ano como colóquios e outros convívios,
como é o caso do Dia do Idoso ou o do Natal dos
idosos.”

E é também o lado… “dos idosos que fazem
férias preparados por nós; por exemplo, vamos
brevemente abrir as inscrições para novas féri-
as, porque ser idoso tem de ser algo mais que
estar em casa, na rotina diária que muitas vezes
acaba por ser enfadonha e por vezes até muito
má e acaba até por encurtar a vida dos idosos.”

Por isso… “Nós queremos que os idosos
vivam cada vez mais, mas acima de tudo quere-
mos que eles vivam cada vez melhor.”

Todavia, há quem não analise pela mesmo
ângulo…

“Nós sabemos que há muita gente que não
gosta que façamos estas coisas, mas nós vamos
continuar a fazer e sempre cada vez mais,
porque achamos que isto é extremamente im-
portante para eles. Com estas oportunidades de
convívio, muito deles fazem novas amizades que
nunca fariam se não fosse isto. Nós temos
obrigação de proporcionar estas realizações
porque muita desta gente até pode ter dinheiro
para passear, mas sozinhos não vão para lado
nenhum, porque precisam de quem os organize
e de quem os ajude. Eu penso que as pessoas
que deram o melhor de si próprios para a
sociedade também precisam agora que a socie-
dade se lembre deles. Muitas vezes, eles não têm
condições sequer para sair de casa uma vez por
semana. Entretanto, perguntarão algumas pes-
soas a razão pela qual os filhos não os levam…
Muitas vezes não os levam porque também não
têm tempo. Sabe-se que actualmente a vida
anda num ritmo alucinante, com trabalho muito
competitivo e exigências de diversa ordem e as
pessoas muitas vezes não têm tempo para os
seus próprios idosos. Então a Câmara Municipal
de Espinho tem a obrigação de fazer coisas para
que os idosos andem mais alegres e para que
sejam mais felizes. Mas não é apenas por obri-
gação que devemos fazer estas coisas, mas
também por prazer, porque gostamos de ver as

José Mota com os idosos de barco no Douro até à Régua

“Àqueles que nos acusam
de estarmos a fazer
coisas eleitoralistas,
eu respondo-lhes

que nem todos os anos
há eleições e nós todos anos

fazemos essas coisas!”

viagem. A maior parte é reformada e com muita
dificuldade económica. Eu conheço a realidade
de muitos casos, porque faço da Junta de
Freguesia de Silvalde a minha segunda casa e
procuro ajudar sempre os idosos e em especial
os mais desfavorecidos. Nestas iniciativas da
Câmara não há ricos nem pobres. Há muita
gente que está maravilhada com este passeios e
nem todos são do Partido Socialista! Há muitos
que não são…”

Por seu turno, na qualidade de responsável
técnico por estas organizações camarárias, João
Moutinho observa:

“A diferença desde as primeiras iniciativas há
dezasseis anos é muito grande: começamos
com duzentas e tal pessoas e agora temos duas
mil e tal pessoas com mais de 55 anos que
regularmente aderem às nossas organizações. E
assim se presta a homenagem a quem teve uma
vida de trabalho numa época em que não tinha
nada disto. As outras pessoas não se apercebem
da solidão destas pessoas e da alegria delas
quando podem ocupar o tempo livre partilhando
momentos e conversando com outars pessoas.
Nós somos quase como familiares desta gente.
Seja qual for o político que esteja a presidir à
Câmara Municipal vai ter que continuar a fazer
este trabalho com os idosos. Ou seja, todos
fariam a mesma coisa…”

E com ou sem politiquices…
“Como é agradável sentir a alegria dos ido-

sos que voltam a demonstrar a ansiedade e o
entusiasmo de quando eram mais novos! Os
idosos de Espinho já conhecem muita coisa por
este país fora e não só… e infelizmente nem
todos de outros concelhos têm este privilégio.”

Lúcio Alberto

pessoas felizes, de ver pessoas que às vezes
estão tão dependentes dos outros porque que
caminham mal com problemas de saúde mas
que até se transformam, parecendo diferentes e
com outro ânimo. Ora, nós queremos que as
pessoas tenham ânimo para continuarem a viver
porque a vida é bela e para ser vivida. E a vida
é para ser vivida enquanto existe, porque quan-
do ela acabar… enfim, acabou… mas enquanto
cá estamos… temos obrigação de viver a vida e
proporcionar aos outros uma vida digna.”

E como cada um pode interpretar este género
de iniciativas conforme o lado em que encara as
situações… legitimamente poderá conferir ao
factor pontual das ocorrências o efeito
eleitoralista?

“Quem faz esse tipo de afirmações é que
está a fazer eleitoralismo, porque pelos vistos
gostariam que o povo elegesse autarcas para
não fazer nada. Ora isso seria uma fraude ao
eleitorado. Quando nós nos candidatamos dize-
mos todos que vamos fazer obras e desenvolver
actividades para as crianças e para os jovens.
Por isso,  também temos iniciativas deste género:
temos semanas de férias e, passeios. Por exem-
plo, agora em Junho vão cerca de 600 crianças
ao Jardim Zoológico de Lisboa. Há quinze anos,
repito, há quinze anos que lá vão os finalistas de
todas as escolas primárias do concelho. Antes,
muitas dessas crianças não conheciam o Jardim
Zoológico. Nós mostramos aos idosos o nosso
próprio país, desde o Algarve, a Trás-os-Montes
e ao Minho, passando por Lisboa e Fátima e até
Santiago de Compostela, em Espanha. Proporci-
onamos um enriquecimento cultural mesmo
para as pessoas que têm uma idade avançada e
que de outra forma não tinham conhecido o seu
próprio país e muitos idosos nascerem, cresce-

ram e morreram sem conhecer o seu próprio
país! E isso não é justo. Uma sociedade quie se
esquece dos seus velhos, de facto, não tem
dignidade. Portanto, àqueles que nos acusam de
estarmos a fazer coisas eleitoralistas, eu respon-
do-lhes que nem todos os anos há eleições e nós
todos anos fazemos essas coisas!”

E qual será o balanço de quase 16 anos
relativos a quatro mandatos autárquicos no que
confere à actividade em prol dos idosos?

“Há um balanço muito positivo. Basta ver a
alegria com que as pessoas acorrem aos nossos
serviços quando anunciamos que há inscrições
para isto ou para aquilo. Eles têm direitos e
perguntam quando é que há mais…! Eles estão
a viver de uma forma intensa esta vida, uma vida
que não pode ser só chata!”

Também com um longo exercício na presi-
dência da Junta de Freguesia de Silvalde, Abel
Gonçalves revela a sua opinião sobre este género
de iniciativas:

“Há gente de alguma precariedade económi-
ca que se não fosse desta maneira nunca teria
viajado, nunca teria andado de barco nunca
tinha visto paisagens magníficas entre a Régua
e o Porto e Gaia. São dias que vão ficar na
memória deles até ao fim da vida, graças à
Câmara Municipal de Espinho. É uma situação
que me apraz registar. Foi uma modificação
muito grande a partir da altura em que o Partido
Socialista, através de José Mota, ganhou a
Câmara Municipal e não é para mim estranho
porque os socialistas são mais sensíveis a estas
situações dos idosos e das crianças que os
outros partidos políticos.

O autarca silvaldense tece, entretanto, ou-
tros considerandos…

“A maioria não tinha dinheiro para fazer esta

Fotos CB
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Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades:
– Radiologia Geral Digital

– Radiologia Dentária Digital
– Mamografia Digital

– Ecografia
– TAC

– Análises Clínicas

DRA. HELENA CUNHA (Dir. Técnica)  —  DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG  – DRA. M. CARMO VASCONCELOS  – DR. NUNO KRUG NORONHA

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Telef. 22 733 0606           Tlm. 91 880 4004
RUA 26, N.º 787 (próximo do Tribunal) ESPINHO

ECO DOPPLER VENOSO MEMBROS INFERIORES
DR. PAULO ALMEIDA

Médico especialista ANGIOLOGIA, CIRURGIA VASCULAR

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP
  SIM * ALLIANZ * AXAAcordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,

PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

A sessão solene comemorativa do Dia do
Bombeiro Português contou com a presen-
ça de algumas individualidades, entre as
quais o secretário de Estado da protecção
Civil, José Miguel Medeiros, o governador
civil de Aveiro, Filipe Neto Brandão, o pre-
sidente da Câmara Municipal de Espinho,
José Mota, a presidente da Câmara Munici-
pal de Castro Daire, Eulália Teixeira, o
presidente da Câmara Municipal de Pom-
bal, Narciso Mota, a vereadora da Cultura
da Câmara Municipal de Espinho, Maria
José Vieira, a presidente da Assembleia
Municipal de Espinho, Graça Guedes, os
presidentes das juntas de freguesia de Es-
pinho (Rui Torres), Guetim (Alfredo Ro-
cha), Paramos (Américo Castro) e Silvalde
(Abel Gonçalves) – Anta não esteve pre-
sente em virtude das comemorações do Dia
da Vila –, entre outras entidades.

José Mota começou por anunciar a dis-
tinção da Câmara Municipal a Gomes da
Costa, tecendo, depois os mais rasgados
elogios à Liga dos Bombeiros Portugueses

Dia do Bombeiro Português
com ministro da Administração Interna

Medalha de Honra
da Cidade

e Título de Cidadão
de Espinho

para Gomes da Costa
O Dia do Bombeiro Português foi assinalado com pompa e circunstância, durante o fim-de-semana, na cidade de Espinho.
O momento mais marcante foi a sessão solene, que decorreu no Multimeios, na tarde de sábado, com algumas distinções,

de onde se destaca a entrega da Medalha de Honra da Cidade e do Título de Cidadão de Espinho ao comandante
do quadro de honra dos Bombeiros Voluntários de Espinho, José Gomes da Costa. No entanto, a cidade esteve repleta

de iniciativas e o desfecho, no domingo, contou com a presença do ministro da Administração Interna, Rui Pereira
que assistiu a um grande desfile de 785 bombeiros, dos quais se destacaram 125 infantes e cadetes.

Manuel Proença
Fotos CARLOS SALVADOR
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GABINETE DE TRATAMENTO
E REABILITAÇÃO NATURAL DE ESPINHO

António José Teixeira Dias
Massagem * Acupunctura * Auriculoterapia * Osteopatia
Cinesiterapia * Reabilitação Física * Tratamentos Naturais

Tlm.: 936 456 715   •   Tel./Fax: 220 181 272
Rua 5, n.º 313A, Trav. Sequeira Lopes – 4500 Epinho

Descontos especiais a todos os atletas do concelho de Espinho
Bombeiros / Reformados / Polícias / Emp. Camarários

AGÊNCIA CONTRIBUINTES
"COUTO"

RUA 21 — ESPINHO

Aviso

Avisa os seus estimados Clientes, Amigos e
Fornecedores que, devido aos próximos feriados
nacionais (dias 10 e 11) e Municipal (dia 16 de
Junho) estarão encerrados de 09 (a partir das
18,30 horas) a 16 do dito mês de Junho
(reabrindo dia 17 às 09 horas).

Para assuntos urgentes e excepcionais
contactar pelos telemóveis

Att. gratos
CENTRO EMPRESARIAL LIMAS

Rua da Gândara, 334 - Fracção Z - 3885-246 Cortegaça - Ovar
Tel. 256757240/1 • Fax 256757239 • Email: vasclima@vastema.com

Site: www.vastema.com

INSTALAÇÕES E MANUTENÇÃO
AR CONDICIONADO / VENTILAÇÃO / REFRIGERAÇÃO

Assistência Técnica: CÂMARAS FRIGORÍFICAS / BALCÕES FRIGORÍFICOS
Energias Alternativas: BOMBAS CALOR / PAINÉIS SOLARES

Alvará n.º 60302

exemplar comportamento do Adjunto do
Comando responsável pelo Grupo de So-
corro que, com determinação, soube incu-
tir aos seus companheiros o ânimo e orien-
tações indispensáveis ao êxito pleno duma
acção de tão prolongado desgaste físico e
mental dadas as condições em que decor-
reu”.

A Liga dos Bombeiros Portugueses ho-
menageou, ainda, com a atribuição da Men-
ção Honrosa – Dirigente, a Luís Maria
Bartolomeu Palma que “sem qualquer
demérito para a outra candidatura é inegá-
vel que o facto de o professor Afonso Palma
ter ocupado, durante longos anos da sua

vida, os mais variados e prestigiados car-
gos, quer como dirigente, quer como bom-
beiro, com eficiência reconhecida atesta,
sem dúvidas, a justiça da mercê que é
proposta; a Menção Honrosa Câmara Muni-
cipal para o Município de Pombal pela “pro-
moção, a dignificação e o desenvolvimento
da AHBV de Pombal e do seu Corpo de
Bombeiros muito devem ao empenhamento
da Câmara Municipal de Pombal num apoio
substancial e permanente que deveria ser-
vir de exemplo à maioria dos municípios”
pois “entende-se inquestionável o mérito
desta Menção Honrosa”; a Menção Honrosa
Elemento do Quadro de Comando a Vítor da

Cunha Rocha pelos “quarenta e seis anos
como comandante do corpo de bombeiros
voluntários de Paço de Sousa, dedicados
aos bombeiros e com os bombeiros em
verdadeiro sacerdócio e de forma exem-
plar, o que o Crachá de Ouro que, recente
e oportunamente, a LBP lhe atribuiu, con-
firmam o merecimento desta honraria”;
Menção Honrosa Personalidade Empresari-
al ou Empresa ao Grupo Os Mosqueteiros
por “ter promovido entre 2005 a 2007
campanhas nas suas lojas, junto dos seus
clientes, revertendo parte do valor das
compras para a aquisição de veículos para
entregar a corpos de bombeiros” e porque
“esta iniciativa constituiu um caso exem-
plar de responsabilidade social, tanto pelo
valor económico do investimento dos 52
veículos entregues, como pela envolvência
dos  c idadãos  c l i en tes  do  Grupo Os
Mosqueteiros, no apoio aos Bombeiros de
Portugal”; e a Menção Honrosa Personali-
dade da Sociedade Portuguesa a Aquiles
Almeida Morgado “sócio benemérito da
Associação Humanitária dos Bombeiros
Voluntários de Figueiró dos Vinhos, por
atribuir subsídios à Associação ao longo de
20 anos, permitindo que os bombeiros fos-
sem melhorando a prestação de serviços à
população local”.

Entretanto, durante os dois dias, cum-
priu-se um vastíssimo programa que foi
elaborado pelo representante da Liga Por-
tuguesa dos Bombeiros, o espinhense José
Gomes da Costa.

No sábado de manhã, realizaram-se as
finais da Taça Liga Bombeiros 2009, no
Estádio Comendador Manuel Violas (Spor-
ting Clube de Espinho), com o primeiro
lugar para a Selecção de Aveiro que venceu
Setúbal por 2-1. No terceiro lugar ficou a
Selecção do Porto que bateu Leiria por 4-2.

À tarde acendeu-se a Pira, com um facho
que foi transportado por um pára-quedista
que foi igualmente portador da bandeira da
Federação dos Bombeiros da Região Autóno-
ma da Madeira, local onde se realizou, no ano
passado, evento semelhante.

No domingo, a manhã começou com o
hastear das bandeiras, nos Paços do Muni-
cípio de Espinho e uma sessão solene de
boas-vindas no salão da Assembleia Muni-
cipal, com o presidente da Câmara Munici-
pal, José Mota, a presidente da Assembleia
Municipal de Espinho, Graça Guedes, o
presidente da Mesa dos Congressos da
Liga, Jaime Soares, o presidente da Comis-
são Executiva da Liga dos Bombeiros Por-
tugueses, Duarte Caldeira, entre outros.
Seguiu-se uma Missa Solene na Igreja Ma-
triz de Espinho e à tarde, uma Formatura
Geral com a concentração de bombeiros na
Rua 19 e concentração de viaturas na Ave-
nida 24 onde esteve presente o ministro da
Administração Interna, Rui Pereira para
assistir a um desfile apeado e motorizado
dos bombeiros e viaturas das associações e
corpos de bombeiros do Distrito de Aveiro.

Fotos CARLOS SALVADOR

“por nos darem o prazer de receber cá
tanta gente ilustre deste país e por termos
sido escolhidos para esta actividade tão
nobre”.

Sobre Gomes da Costa, José Mota afir-
mou:

“Ele é um cidadão distinto, homem
impoluto, um bombeiro incansável e seria
grave que o seu Município, onde nasceu e
onde ao longo de muitos anos presta servi-
ço, não se lembrasse de o homenagear.
Com este gesto pretendo, também, home-
nagear todos os bombeiros do país que ao
longo do ano dão o melhor de si próprios
em defesa do nosso país”.

Por sua vez, José Gomes da Costa disse
que “não contava com esta acção e esta
momento. No entanto, aquilo que fiz e sou
como bombeiro português é aquilo que
todos os bombeiros sentem – o amor à
causa que abraçamos”.

Gomes da Costa prometeu tudo fazer
para que “os bombeiros de Portugal sejam,
cada vez mais admirados e respeitados
pelos governantes e pela população”.

Por sua vez, o presidente da Liga dos
Bombeiros Portugueses, Duarte Caldeira,
felicitou Gomes da Costa “pelo justo reco-
nhecimento por parte de sua terra. Este
acto, só por si, seria suficiente para retra-
tar o significado desta cerimónia. Os bom-
beiros são o produto da sua comunidade”.

Duarte Caldeira agradeceu “a extraor-
dinária disponibilidade” do presidente da
Câmara Municipal de Espinho “no apoio a
esta iniciativa, aqui na cidade de Espinho.
Não foi apenas o autarca que abre as
portas do seu concelho e da sua Câmara
para facilitar tudo o que era esta comemo-
ração. Foi muito mais do isso. Foi um
amigo”.

Entretanto, nesta cerimónia foram con-
decorados com o Prémio Bombeiro de Mé-
rito, quatro bombeiros de Castro Daire
(Fernando António Machado Machado
Albuquerque, Carlos Alberto Parente de
Almeida, Márcio António Pinto Ferreira e
Bruno Miguel Rodrigues Esteves), justifica-
do no seguinte texto:

 “As condições atmosféricas extrema-
mente rigorosas em que decorreu a opera-
ção de resgate, a determinação espantosa
do grupo em conseguir plenamente o ob-
jectivo da operação, a coragem demonstra-
da pelos quatro elementos do grupo em
secundarizar os potenciais riscos duma pro-
gressão em terreno em que a assinalável
altura de neve aconselhava a maior ponde-
ração no avanço e a inquestionável genero-
sidade demonstrada para com os dois iso-
lados seguranças a resgatar que, dada a
progressiva deterioração das já péssimas
condições atmosféricas, poderiam ser en-
volvidos em trágico desfecho, são indica-
dores que, indubitavelmente, justificam a
atribuição do prémio. De realçar, ainda, o
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Ana Rita
Maganinho Branco

Seus pais, na passagem
do 6.º aniversário vêm desejar-lhe

as maiores felicidades e que esta data
se repita por muitos e bons anos.

Parabéns - Beijinhos

Iniciaram-se na tarde de sexta-feira as come-
morações do “Óscar Mundial do Folclore, com
uma sessão de boas vindas às delegações es-
trangeiras na Câmara Municipal de Espinho.

Sob a atenção de Augusto Gomes dos San-
tos (presidente honorário da Federação Portu-
guesa de Folclore) e muitos convidados, a pre-
sidente da Assembleia Municipal, Graça Guedes
abriu a cerimónia, realçando o seu apreço pelo
folclore.

Fernando Ferreira, presidente da Federação
Portuguesa de Folclore, revelou que o México
não ia estar presente, “devido à não concessão
de visto de entrada no nosso país”, acrescentan-
do que “com esta festa pretendemos dar um
sinal ao povo português do trabalho que temos
realizado para preservação da cultura, do patri-
mónio etnográfico português.”

O presidente da Edilidade ressaltou que
“temos muitos grupos de música e folclore em
Espinho, uma cidade com trinta e seis mil habi-
tantes e com quatro grupos de folclore, um
orfeão, uma tuna e três bandas de música…”

José Mota reconheceu que “tem valido a
pena a persistência, porque o folclore tem-se
vindo a impor e mesmo os que o olhavam com
olhos vesgos começam a perceber que está
ligado à nossa cultura”. Por outras palavras, “o
folclore não é coisa de velhos” e “aqui em
Espinho é também a ocupação, a alegria de
muitos jovens.” E… “o folclore provoca amizade
entre as pessoas “ e “merece o respeito e
atenção devidos.”

Na noite seguinte realizou-se a cerimónia de
entrega do “Óscar Mundial do Folclore”, tendo
registado Lillo Alessandro (presidente da União
Internacional dos Grupos de Folclore) que “as
pessoas que fazem tudo para preservar o folclo-
re merecem ser distinguidas e receberem um
óscar.”

Nesta gala também esteve presente Alfredo
Henriques, presidente da Câmara de Santa Ma-
ria da Feira, que disse ser importante homena-
gear “os que preservam a cultura” e deixou “uma
palavra especial a Fernando Ferreira, pelo traba-
lho que tem realizado.”

Por seu turno, José Mota salientou de novo
que era “um orgulho poder receber-vos”, asse-
gurando que “estamos de coração aberto ao
folclore”, enquanto adiantava com indignação
que “o folclore tem que ter a atenção de quem
governa!”

Óscar Mundial e Dia Nacional do Folclore animam a cidade

Ministro enaltece apoio
da Câmara de Espinho
ao folclore e à cultura

e regista pedidos
para mais apoio

do primeiro-ministro

Decorreram em Espinho as cerimónias alusivas ao “Óscar Mundial do Folclore.”
Na noite de sábado realizou-se na Nave Polivalente a gala da entrega dos óscares.

Dos doze galardoados destacaram-se dois portugueses: José Maria Marques
(a título póstumo – antigo presidente da Federação do Folclore Português e do Grupo de Folclore

da Região do Vouga e também do Museu Etnográfico da Região do Vouga)
e Fernando Ferreira (presidente da Federação do Folclore Português).

Na acalorada tarde de domingo destaque para a presença do ministro da Cultura, José Melo Pinto
Ribeiro, nas comemorações do Dia Nacional do Folclore, no largo da Câmara Municipal.

No encerramento ficou o pedido de “mais atenção” e “o sentido de luta das gentes do folclore!”

Carla Brandão

Fotos VÍTOR LANCHA
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A intercalar a entrega dos prémios decorreu
a actuação de cantadores e cantadeiras dos
grupos de folclore, inserida no espectáculo de-
nominado “Portugal Canta”.

A primeira personalidade a receber o Óscar
do Folclore foi José Maria Marques (falecido há
quase 13 anos). Uma das suas três filhas rece-
beu o prémio e comovida disse:

“O meu pai mereceu este óscar. Estamos
orgulhosas por reconhecerem o seu trabalho.
Hoje senti orgulho de ser do distrito de Aveiro.
Existem dois galardoados no distrito que fizeram
muito pela cultura.”

O segundo Óscar foi atribuído a Biruté
Akelaitiené, da Lituânia, e o terceiro foi para
Caesarian Moron, da Espanha, que confessou:

“Receber a notícia foi uma surpresa que se
transformou em gratidão. É digno investir e
pesquisar… Temos que construír o futuro, apoi-
ados no passado.”

O quarto Óscar distinguiu Carpov Nicolay, da
Rússia, que devido à não presença foi recebido
por Helena (secretária do IGF). O quinto
galardoado da noite foi Claude Serrail, da Fran-
ça, para quem “o folclore é descobrir os outros
e descobrir as tradições.”

O sexto e sétimo óscares foram atribuídos a
Edit Varga, da Hungria, e a Giorgio Cutsak, da
Grécia, que seria representado por Vladan
Tesanovic.

O oitavo e o nono galardoados foram Irfan
Unver Nasrattinoglu, da Turquia e Manuel Ruiz
Carranco, do México, sendo este representado
por Lillo Alessandro.

A décima condecoração foi para Rita Spalva,
da Letónia, e a seguinte para Vladan Tesanovic,
da Sérvia.

Comovido, Fernando Ferreira foi o último
galardoado. “Isto é uma homenagem à grande
família que é o folclore. É difícil falar neste
momento. É por todos vós, pelos que virão
amanhã, pelos que lutam pelo património
imaterial e pelas incompreenssões dos gover-
nos. Portugal mostrou através destes jovens
que tem uma identificação muito própria. Tem
que haver uma defesa da salvaguarda do patri-
mónio imaterial, pois é ele que identifica os
povos.”

Lançou ainda uma notícia em primeira mão,
sobre a Federação Portuguesa de Folclore Por-
tuguês:

“Em 2010 vamos ter três prémios. O primei-
ro denominado José Maria Marques vai poder
ser atribuído ao melhor trabalho de literatura
sobre etnografia e tradições portuguesas; O
segundo denominado Comendador Augusto
Gomes Santos vai poder ser atribuído ao melhor
trabalho de recolha de cantigas de trabalho e
rufio. E o terceiro denominado Lopes Pires
poderá ser atribuído ao grupo de folclore que
apresente o maior processo técnico digital.”

Segundo Fernando Ferreira, os prémios pre-
tendem homenagear estas figuras do folclore,
“pois deram muito à cultura portuguesa.”

A cerimónia prosseguiu com a actuação do
grupo “Los Mackay”, que veio especialmente da
Argentina para participar neste evento, seguin-
do-se uma pequena encenação, alusiva aos
pescadores e às peixeiras com as canastras a
venderem o peixe.

Na tarde de domingo realizaram-se as come-
morações do dia nacional do folclore, tendo-se
juntado às entidades, personalidades e folcloristas
presentes no “Óscar Mundial do Folclore” o
ministro da Cultura, José António Pinto Ribeiro,
e o governador civil de Aveiro, Carlos Filipe Neto
Brandão.

Naquela tarde de calor em Espinho, Fernando
Ferreira enalteceu:

“O folclore é o sangue que identifica as
nossas raízes. Estes grupos fazem todos os fins-
de-semana muitos quilómetros. O folclore são
pedaços de história, respeitem o dignificante do
nosso país. Precisamos de ser olhados como as
outras vertentes da cultura. Contamos com o
nosso ministro da Cultura, pedindo-lhe que leve
uma mensagem ao primeiro-ministro José
Sócrates para que apoie mais o folclore portugu-
ês. Somos cultivadores da paz pelo mundo
inteiro e que o folclore português sai prestigiado
no estrangeiro.”

O italiano Lillo Alessandro salientou o que
representa o folclore nos cinco continentes,
observando:

“O folclore português é aclamado em todo o
mundo. Peço ao primeiro-ministro para ajudar o

folclore português.”
Entretanto, Lillo Alessandro premiou Portu-

gal com a Bandeira da Identidade concedida
pela IGF, sendo de destacar que Portugal é o
segundo país a ter esta distinção.

Oportunidade ainda para José Mota discur-
sar:

“Respiramos o folclore, a cultura do povo
português, ocupando mais de 500 mil portugue-
ses. O folclore não é coisa de analfabetos, de
velhos, é coisa de gente culta. O folclore existe
nas raízes deste país, deste povo. Nenhum
sector mostra tanta disponibilidade, só o folclore
é capaz de reunir tanta gente.”

De seguida aludiu ao ministro da Cultura:
“Antigos ministros vão ficar com olhos ves-

gos por não terem respeitado o folclore, não
terem estado presentes em outras iniciativas.
Peço que depois de nos ter dado a honra da sua
presença, leve uma mensagem ao primeiro-
ministro, para que o folclore seja olhado de
frente, porque o folclore dá muito ao povo
português e ao país. Este é um momento
inolvidável que fica gravado nos nossos cora-
ções. A partir de hoje o folclore vai ser visto com
bons olhos. Mais tarde outro ministro se não
seguir o exemplo do actual ministro da Cultura
vai corar de vergonha!”

Teve então a palavra o ministro da Cultura:
 “A cultura é feita de língua, tradição e os

ranchos folclóricos são elemento essencial da
cultura tradicional portuguesa. Nos ranchos fol-
clóricos aprende-se a viver uns com os outros,
que em conjunto fazemos melhor as coisas.
Aprende-se a escolher e a capacidade de ultra-
passar as dificuldades do mundo.”

O discurso de Pinto Ribeiro passou, entre-
tanto, ao entendimento político…

“Represento o primeiro-ministro e o Gover-
no. Mostro o apoio de todos. Apelamos para que
continuem mais. Homenageamos Fernando
Ferreira e Augusto Gomes Santos e através
deles homenageamos cada pessoa de cada
grupo. Fica também o pedido para que as
câmaras dêem mais atenção à cultura popular e
aos grupos. A rede de autarquias tem que ajudar
o folclore. É preciso mobilizar as autarquias
locais, chamar a atenção. Fazer com que o
folclore se reforce, se expanda, temos que criar
um centro de afirmação para ultrapassar as
dificuldades.”

Por último, agradeceu “o apoio dado pela
Câmara Municipal de Espinho ao folclore e à
cultura.”

De seguida, foram condecorados com a Cruz
de Malta do folclore nacional: Lillo Alessandro,
José Mota, “Los Mackay” e o ministro da Cultura,
assim como outras distinções a entidades folcló-
ricas portuguesas, argentinas e suíças. Entre-
tanto, alguns grupos actuaram nas pausas das
entregas aos distinguidos.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Tratamento
da esclerose múltipla
em congresso
no Hotel Solverde

O Grupo de Estudos de Esclerose Múltipla da
Sociedade Portuguesa de Neurologia (GEEM)
reúne, este fim-de-semana, no Hotel Solverde,
os principais especialistas portugueses e alguns
internacionais no estudo e tratamento desta
doença.

O tratamento da esclerose mútipla, que é
totalmente assegurado pelo Serviço Nacional de
Saúde, “não está ao alcance de todos os doen-
tes”, alerta o presidente do GEEM, José Grilo
Gonçalves, nas vésperas desta reunião que de-
corre sábado e domingo no Hotel.

“A eficácia no tratamento da esclerose múl-
tipla depende da acessibilidade dos doentes às
melhores formas de terapêutica, o que no nosso
meio por vezes não se verifica”, reconhece o
neurologista do Centro Hospitalar de Coimbra
(CHC, EPE) José Grilo Gonçalves. “Os custos
com a doença são suportados pelo Serviço
Nacional de Saúde, que tem de ser universal e
eficiente, isto é, permitir um diagnóstico precoce
para a aplicação de terapêuticas modificadoras
da doença, bem como monitorizar sinais e sinto-
mas que surjam ao longo da vida do doente”,
defende. Para José Grilo Gonçaves, urge que o
Governo concretize as normas de gestão da
doença já consagradas pela Direcção-Geral da
Saúde em 2007/2008, que esperam ainda ver a
luz do dia. “Lanço aqui um repto ao poder
político para que ponha em prática tais normas”,
apela o presidente do GEEM.

Estima-se que em Portugal existam cinco mil
doentes com esclerose múltipla, com uma
prevalência de 50 em cada 100 mil habitantes.

Criado em 2001, o Grupo de Estudos de
Esclerose Múltipla reúne neurologistas e outros
profissionais de saúde que trabalham na área
das doenças desmielinizantes. O objectivo é
contribuir para a melhoria dos cuidados presta-
dos aos doentes com esclerose múltipla em
Portugal e estimular a aplicação das “guidelines”
internacionais na área.

A reunião do GEEM tem início no sábado às
9.30 horas, com a discussão de casos clínicos
apresentados por especialistas do Hospital de
São Marcos (Braga), Centro Hospitalar de
Coimbra, Hospital de São João (Porto), da Facul-
dade de Ciências da Nutrição da Universidade do
Porto e da Universidade Fernando Pessoa (Por-
to).

Segue-se um dos pontos altos da reunião do
GEEM: um painel de dez especialistas nacionais
e internacionais vai debater a dor na esclerose
múltipla, representando instituições como a
Universidade do Porto, o Hospital de São João
(Porto), a Universidade de Oxford (Reino Uni-
do), o Oxford Centre for Functional Magnetic
Resonance Imaging of the Brain (Reino Unido)
e o Instituto de Psiquiatria do King’s College
London (Londres, Reino Unido).

Para as 11 horas está prevista uma mesa
redonda sobre as alterações urinárias, reabilita-
ção cognitiva e alterações de comportamento
nos doentes com esclerose múltipla, com espe-
cialistas do Centro Hospitalar de Coimbra, da
Faculdade de Psicologia da Universidade do
Minho e do Hospital de Leiria.

Às 15 horas, segue-se o simpósio Merck
Serono, sobre novos medicamentos utilizados
no tratamento da doença.

Ainda no sábado, às 16h30, o presidente do
GEEM, José Grilo Gonçalves é o moderador de
um debate sobre a eficácia do Serviço Nacional
de Saúde (SNS) no combate à esclersose múlti-
pla. Na discussão vão participar Fontes Ribeiro
(Faculdade de Medicina da Universidade de
Coimbra), Anabel3�e Candeias (Direcção-Ge-
ral da Saúde) e José Manuel Silva (presidente do
Conselho Regional do Centro da Ordem dos
Médicos e professor da Faculdade de Medicina
da Universidade de Coimbra).

No domingo, a manhã (a partir das 10h30)
é dedicada à apresentação de mais casos clíni-
cos. Em cima da mesa estarão temas como a
biopsia cerebral, a consulta de doenças
desmielizantes, a relação do doente com a
família, a demência, a fadiga e a cognição na
esclerose múltipla.

Lançamento de livro de José Castro Ferreira Padrão

“Um Puxão de Orelhas”
“Um Puxão de Orelhas”, romance do
espinhense José Castro Ferreira Padrão,
será apresentado durante o fim-de-sema-
na, no Multimeios, onde estará patente em

simultâneo uma exposição de fotografias
sobre Espinho.

Castro Ferreira Padrão nasceu em Espi-
nho, em 1951, casado e com dois filhos,

frequentou o ISCAP e trabalhou no sec-
tor bancário durante 25 anos. Agora,
depois de aposentado, edita o seu pri-
meiro romance.

“Um Puxão de Orelhas” é um roman-
ce que alerta para as vicissitudes do
nosso quotidiano, incutindo-nos a uma
reflexão sobre o comportamento huma-
no ante a Sociedade e o Mundo. E o seu
lançamento, promoção e divulgação de-
corre de amanhã a domingo.

– O Festival Júnior começou por
entregar o FIME, porquê a autono-
mização?

– A realização de um Festival de Música
dedicado especialmente aos mais jovens é
algo pouco comum, e mesmo inédito em
Portugal. A Academia tem dado ao longo da
sua história, vários exemplos de pioneirismo
e este será certamente um desses exem-
plos. Por outro lado, estamos convencidos
que este modelo será bastante mais
apelativo para esse importante segmento
de público porque convida a uma vivência
mais intensa das propostas de programa-
ção, quer pelo público a que especialmente
se dirige, quer pelas famílias com crianças
em geral. Estamos convictos que este mo-
de lo  o rgan i za t i vo  é  ma i s  f es t i vo  e
envolvente, que convida o público a assistir

a um conjunto de espectáculos e a conviver
num ambiente de Festival de uma forma
mais participativa e interactiva.

– Quais os objectivos deste festi-
val?

– O Festival Júnior pretende fundamen-
talmente contribuir para a formação de
novos públicos através de uma oferta qua-
lificada, de grande qualidade artística, na
área da música em geral, com especial inci-
dência na música de raiz erudita. Por outro
lado, pretende motivar as famílias e especial-
mente os mais jovens para a importância da
fruição cultural como elemento fundamental
da educação para a cidadania.

– A escolha do programa  visa cati-
var o púbico desde cedo? Que idades
se adequam a que espectáculos.

– A maioria dos espectáculos são reco-

mendados para crianças a partir dos 3 a 4
anos de idade. Depois, não há limite.
Estamos certos que são espectáculos bas-
tante interessantes mesmo para o público
em geral.

– Que tipo de públicos esperam? Há
contactos com escolas e instituições?

– Esperamos sobretudo uma boa ade-
são das famílias com crianças. Pensamos
mesmo que a decisão familiar da “ida ao
concerto” representa um valor acrescido
relativamente ao envolvimento das crian-
ças unicamente pela via da iniciativa esco-
lar (que é sempre uma via mais “fácil” para
ter as salas cheias). Vamos ter público
escolar apenas na sexta-feira de manhã. Os
restantes espectáculos estão à disposição
daqueles que tomarão a decisão de irem
por vontade e motivação próprias.

– Este formato será para manter ou o
festival voltará a integrar-se no FIME?

– Vamos avaliar o funcionamento deste
modelo para podermos tomar decisões fu-
turas relativamente a essa questão.

– Há financiamento para este tipo de
iniciativa?

– O Festival Júnior insere-se no FIME e,
por isso, está incluído no respectivo orça-
mento. No entanto, a autonomização re-
presenta bastante maior investimento nes-
te segmento específico, o que não é fácil de
gerir. Se o modelo funcionar bem, teremos
que garantir no futuro um financiamento
acrescido para o Festival Júnior.

– E o FIME, está tudo pronto? Há
novidades para este ano?

– O FIME está pronto há já alguns
meses e vai trazer a Espinho um conjunto
de espectáculos fantástico. A programação
já está disponível e a merecer já a adesão
do nosso público habitual. Curiosamente,
temos já vários pedidos de reserva de bi-
lhetes e não só de público nacional. Estamos
certos que vai ser um belíssimo Festival.

Alexandre Santos antevê Festival Júnior
de amanhã a domingo

Músicas para os mais novos
O Festival Júnior nasceu no Festival Internacional

de Música de Espinho (FIME), mas este ano ganhou vida

própria e convida os mais pequenos e suas famílias

a descobrirem a magia da música e dos instrumentos,

de amanhã a domingo, em diversos espectáculos de grande

qualidade com os quais se pretende criar novos públicos,

como explica Alexandre Santos, director do FIME .

Sandra Soares

Programa
O Festival Júnior – Festival de Música para a

Infância e Juventude – é um evento integrado no
Festival Internacional de Música de Espinho que
na edição de 2009 se autonomiza temporalmen-
te daquele e se transforma numa festa musical
para os mais jovens  a  decorrer de amanhã a
domingo, no Auditório de Espinho e no Centro
Multimeios.

O programa fica assim preenchido:
5 de Junho
– “O meu Poemário Infantil” e “Guia de

Orquestra para Jovens” pela Orquestra Clássica
de Espinho com direcção de Pedro Neves. Solista
Fernando Guimarães (soprano). Apresentação e
narração de Janete Santos (9h30 e 11h, Auditó-
rio de Espinho, bilhete único: 4 euros). A primei-
ra parte deste concerto será preenchida por seis
histórias de bichos e na segunda ficaremos a
conhecer todos os instrumentos da orquestra,
um a um e, em conjunto, numa apoteose final.

– “Uma Rosa: a circle of kisses”, pelo
Ensemble Zellig dirigido por Thierry Pecou. A
criação vídeo é de François Sales (19h, Auditório

de Espinho, bilhete único: 4 euros). O espectá-
culo é um pretexto de homenagem às músicas
americanas e às suas diversas expressões de
raiz popular.

6 de Junho
– “Vozes Marinhas”, pela Orquestra Clássica

de Espinho e Ensemble Zellig dirigido por Thierry
Pecou. Poema de Olivia McCannon cuja versão
portuguesa é de Paulo Matos (16h, Auditório de
Espinho, bilhete único: 4 euros). Um narrador,
um clarinetista, uma viola da gamba e três
cantoras enredam as suas linhas, fundem ou
emergem da matéria orquestral em movimento
e levam-nos pelo círculo dos contos.

– “E os instrumentos falam?” Três instru-
mentos, três curtas histórias para contar, três
ambientes… Os instrumentos também falam,
riem, saltam, choram, gritam, mas nem todos
nós conseguimos entendê-los. Com um músico
a tocá-lo, um instrumento ganha vida e, com um
narrador, a história faz sentido porque ele ajuda-
nos a compreendê-la. (17h30, Planetário do
Centro Multimeios, Bilhete único: 4 euros).

– Nocturnos de África pelo Ensemble Azimute
(19h, Auditório de Espinho, bilhete único: 4
euros). Uma noite em África, do crepúsculo até

ao amanhecer, passando pelo serão, os rituais
maléficos ou de cura, as danças dos
ocidentalizados nightclubs africanos, o sonho
e as orações da madrugada.

7 de Junho
– “E os instrumentos falam?” Três instru-

mentos, três curtas histórias para contar, três
ambientes… (16h, Planetário do Centro
Multimeios, Bilhete único: 4 euros).

– “O meu Poemário Infantil” e “Guia de
Orquestra para Jovens” pela Orquestra Clássi-
ca de Espinho (17h30, Auditório de Espinho,
bilhete único: 4 euros).

– “Festa Esférica” pelo Ensemble Zellig e
alunos da Escola Profissional de Música de
Espinho e da Academia de Música de Espinho
dirigidos por Thierry Pécou (19h, Centro
Multimeios, entrada livre sujeita à lotação do
espaço e prévio levantamento dos bilhetes).
“A Festa Esférica” apresenta um conjunto de
uma quinzena de curtas peças para vários
conjuntos instrumentais, especialmente con-
cebidos para fins pedagógicos, intercaladas
com outras obras de Thierry Pécou tocadas
pelo Ensemble Zellig sob a direcção do compo-
sitor.
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Cursos
profissionais
da Gomes
de Almeida

Na próxima segunda-feira, a partir das
18.30 horas, o auditório da Junta de Fre-
guesia de Espinho recebe uma sessão de
esclarecimento, aberta a toda a comunida-
de, mas sobretudo a jovens que estão a
terminar o nono ano e seus encarregados
de educação, sobre os cursos profissionais
leccionados pela Secundária Dr. Manuel
Gomes de Almeida.

Nesta sessão de esclarecimento esta-
rão presentes os directores dos cursos,
assim como, professores das áreas técni-
cas, que poderão explicar e esclarecer to-
das as dúvidas sobre cursos, planos
curriculares, conteúdos programáticos, sa-
ídas profissionais e outros, num debate
que se pretende animado.

Os cursos profissionais à disposição na
Secundária Dr. Manuel Gomes de Almeida
são: instalações eléctricas, informática de
gestão, turismo e comunicação, marketing,
relações públicas e publicidade.

Concurso
“Marmelo e Silva”:
vencedores no dia 9

Terminada a data de entrega dos trabalhos
do concurso “Marmelo e Silva”, a Biblioteca
Municipal de Espinho vai divulgar a 9 de Junho
os premiados no blogue www.leremespinho.com.

Os prémios serão entregues aos vencedo-
res no dia 16 de Junho no Centro Multimeios
de Espinho, no âmbito das comemorações do
36º aniversário de elevação de Espinho a
cidade.

“A Organização”
no Multimeios

O Centro Multimeios apresenta, a partir de
hoje e até quarta-feira, pelas 16 e 22 horas, “The
International – A Organização”, de Tom Tykwerg,
com Clive Owen, Naomi Watts e Remy
Auberjonois.

Louis Salinger, agente da Interpol, e Eleanor
Whitman, assistente do procurador-geral de
Manhattan, estão decididos a desmascarar as
actividades ilícitas de um dos mais poderosos
bancos do mundo. Dispostos a tudo para levar à
justiça esta organização cheia de tentáculos,
seguem o dinheiro de Berlim a Nova Iorque, de
Milão a Istambul, obrigados por vezes a contor-
nar as leis para conseguirem ficar mais perto de
cumprir a missão. É um jogo de alto risco, em
que as suas vidas correm perigo, porque o banco
está disposto a tudo para cumprir os seus
objectivos, mesmo que para isso alguém tenha
de morrer...

Entretanto, a Sala Tempus do Centro
Multimeios apresenta: “Ele não está assim
tão interessado” (11 a 17 de Junho), “Quem
quer ser Bilionário?”, vencedor de oito
Óscares, incluindo melhor filme e melhor
realizador (18 a 24 de Junho); Star Trek (25
de Junho a 1 de Julho).

Eleita e empossada directora da Secundária Laranjeira

Medalha de mérito em ouro
para Maria Ricardo no Dia da Cidade

Foi ao fim da tarde de quinta-feira que Maria
Ricardo, presidente do extinto Conselho Execu-
tivo da Secundária Dr. Manuel Laranjeira, foi
oficialmente empossada pelo presidente do Con-
selho Geral da escola, Avelino Ribeiro, como
directora daquele estabelecimento de ensino.

Em cumprimento da nova legislação da ges-
tão escolar, a eleição da nova directora pelo
Conselho Geral foi efectuada por unanimidade e

aclamação, tendo Maria Ricardo sido empossado
para um mandato de quatro anos.

Na tomada de posse a que acorreu a
comunidade escolar em grande número, fala-
ram representantes dos pais, alunos, profes-
sores e funcionários, que elogiaram a directo-
ra e desejaram que continue o trabalho feito
até agora.

O presidente da Câmara Municipal de Espi-

nho, também presente na cerimónia, aproveitou
para revelar que Maria Ricardo será agraciada no
dia da cidade (16 de Junho) com a medalha de
mérito em ouro da cidade.

A Secundária Dr. Manuel Laranjeira foi a
primeira escola do concelho a realizar a cerimónia
de tomada de posse da sua directora.

Sandra Soares

No âmbito da disciplina de Área de Pro-
jecto orientada pelo professor Avelino Ri-
beiro, um grupo de trabalho da turma do
12.º E da Escola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira desenvolveu durante o ano lec-
tivo 2008/2009 um projecto de apoio à
Cerciespinho que culminou com um espec-
táculo no auditório da Junta de Freguesia

de Espinho.
Durante o ano os jovens efectuaram

recolhas a l imentares,  act iv idades de
interacção com os utentes da instituição e
prepararam o espectáculo de beneficência,
cuja totalidade dos lucros, conseguidos
com a cobrança de um valor simbólico à
entrada, reverteu a favor da Cerci e do seu

projecto de construção de um centro de
dia/noite para pessoas com incapacidades.

No espectáculo, além dos alunos envol-
vidos no projecto, participaram os Samuraix,
Academia de Música de Espinho, as Just
Talents e o Grupo de Dança Cerciespinho,
que mereceu um enorme aplauso do públi-
co que encheu a sala.

Espectáculo solidário

Alunos da Laranjeira apoiam Cerciespinho

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

DR. BESSA MOREIRA
MÉDICO UROLOGISTA

Consultórios:
ESPINHO – ESPIMAR - CLÍNICA MÉDICO-CIRÚRGICA

Rua 16, n.º 789  •  Telef. 22 734 26 95  •  Tlm. 91 869 70 47
S. FÉLIX DA MARINHA – CLÍNICA SAÚDE 23

Rua Dr. Milheiro, n.º 466  •  Telef. 22 050 01 16
MATOSINHOS – Rua Brito e Cunha, n.º 194 - 1.º

4450-082 Matosinhos  •  Telef. 22 937 89 57

Foto SS

Foto ESPINHO.TV
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Seis condutores detidos
A Polícia de Segurança Pública de Espinho

deteve, esta semana, seis cidadãos – três por
condução com excesso de álcool no sangue;
dois por falta de habilitação legal para a prática
da condução automóvel; e um por condução
com carta apreendida.

Assim, a PSP deteve um homem de 44 anos,
por condução de veículo automóvel, acusando
uma taxa de alcoolemia de 1,51 g/l; um outro de
42 anos, motorista, por condução de veículo
automóvel, acusando uma taxa de alcoolemia de
1,79 g/l; e um homem de 45 anos, empregado
fabril, por condução de veículo automóvel, acu-
sando uma taxa de alcoolemia de 1,35 g/l. Os

agentes da PSP detiveram, ainda, um homem de
32 anos, empregado de mesa e um homem de
33 anos, desempregado, por condução de veícu-
lo automóvel sem habilitação; e um homem de
51 anos, por desobediência, uma vez que foi
interceptado a conduzir um veículo automóvel
com a carta apreendida.

Entretanto, a Esquadra de Trânsito da Divi-
são Policial de Espinho registou quatro acidentes
de viação, dos quais resultaram dois feridos
ligeiros e levantou 131 autos de contra-ordena-
ção, por infracção às regras de trânsito.

Manuel Proença

Na terça-feira

Identificados
quatro

cidadãos
e apreendidas
três máquinas

ilegais
(de fortuna

ou azar)

Elementos da Esquadra de Investigação
Criminal, da Divisão Policial de Espinho,
identificaram, esta terça-feira, dois homens,
um de 33 anos e outro de 38 anos, ambos
comerciantes, por alegada “exploração ilí-
cita de jogo”, em dois estabelecimentos de
restauração e bebidas, situados no conce-
lho de Espinho.

A PSP de Espinho apreendeu três má-
quinas de jogo de fortuna ou azar, bem
como o dinheiro que estas continham.

Segundo a Polícia de Segurança Pública
“os indivíduos (que se encontravam a ex-
plorar jogos de fortuna ou azar, fora dos
locais legalmente autorizados) poderão in-
correr no crime de exploração ilícita de
jogo e ser punidos com prisão até dois anos
e multa até 200 dias, conforme o Artigo
108º, do Decreto-Lei 422/89, de 2 de De-
zembro”.

No decorrer desta investigação da PSP
de Espinho foram, ainda, identificados mais
dois homens, um de 48 anos, empresário,
por ser o alegado proprietário de uma das
máquinas, e outro de 35 anos, por se
encontrar a praticar jogo de fortuna ou
azar, fora de local legalmente autorizado, o
qual “incorre, também, em crime punido
com pena de prisão até seis meses e multa
até 50 dias”.

Manuel Proença

Na madrugada de domingo, na Rua 19,
junto ao largo da Câmara Municipal, assisti-
ram-se a verdadeiras cenas de pancadaria.

Dois grupos de jovens desentenderam-se
e para além de alguns feridos que foram
assistidos no local por três ambulâncias e, de
seguida, levados para o hospital, o carro de
um dos intervenientes na triste cena ficou
bastante danificado.

Ao que o jornal Defesa de Espinho
conseguiu apurar junto de uma pessoa que
fazia parte de um dos grupos, isto foi
despoletado por um desentendimento que
existia entre duas jovens há já algum tempo.
Depois de, alegadamente, os dois grupos se
terem cruzado num café, uma das raparigas
encontrava-se dentro de uma viatura com
outras pessoas quando o grupo rival se apro-

ximou munido de armas brancas. Colocaram o
pé no acelerador para tentar fugir, mas não
conseguiram, chegando ainda a embater num
carro que se encontrava ali estacionado. Os
outros, com o auxílio das armas, partiram os
vidros laterais e traseiro do carro e espancaram
os inimigos. Depois, foram embora.

A polícia, entretanto, chegou (chamada por
uma das pessoas do grupo atacado) mas já não
a tempo de deter ninguém.

Apesar da madrugada, juntou-se, naquele
local, uma multidão de curiosos e preocupados
e enquanto as ambulâncias estiveram no local
aquela rua foi interdita ao trânsito.

Mais tarde, quando os ânimos estavam mais
calmos, os bombeiros limparam a estrada que
estava repleta de vidros.

Rita Belinha

Desentendimento entre duas raparigas
leva a confrontos entre dois grupos

Pancadaria “da grossa”

Foto RB
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Concurso Hípico
InterEscolas

no Aero Clube
da Costa Verde

Sucesso
Parece que se confirma. A chuva marca
presença nos concursos hípicos que ocorrem
no Aero Clube da Costa Verde (ACCV). A
manhã do dia 24 de Maio nasceu cinzenta a
ameaçar chuva, mas não impressionou seria-
mente os participantes e acompanhantes que
naquele dia deram vida intensa ao ACCV.
Desde muito cedo, pais e familiares dos mui-
tos cavaleiros que participaram no Concurso
Hípico InterEscolas 2009 promovido pelo Aero
Clube da Costa Verde através da sua Secção
de Hipismo, tomaram os seus lugares junto
ao excelente campo de saltos, enquanto que
elegantes cavaleiros se exercitavam em cam-
po próprio para treino.

O júri, munido de ‘ferramenta’ adequada
à sua função, deu início ao evento. Para os
cavaleiros de palmo e meio estava reservada
uma gincana que de entre as várias dificulda-
des, uma havia que constava de desmontar,
ir junto de um recipiente com farinha e, com
a boca, retirar um pequeno objecto. Era de
dificuldade superior, não tanto por terem de
retirar o objecto do recipiente, mas a julgar
pelas expressões dos concorrentes, pelo sa-
bor da farinha.

Entretanto corriam já as provas de saltos
para os ‘maiorezinhos’ quando a chuva che-
gou, mas não ao ponto de demover os pre-
sentes. Da parte da tarde, as provas continu-
aram tornando-se de maior exigência à medi-
da que a festa tendia para o seu fim, mas
agora na a presença do sol.

A prova, com saltos de 0,8 a 1,20 metros,
contou com a participação de 150 conjuntos
(cavaleiro/cavalo), com alunos com idades
compreendidas entre os 4 e o 40 anos.

Recorde-se que para se levar a cabo um
acontecimento destes muito há a fazer.
Organizá-lo, preparar a relva do campo, pin-
tar e montar os obstáculos, colocar vasos
com plantas, montar tendas de apoio e exe-
cutar outras tarefas, pressupõe braços. Po-
rém, cavaleiros e cavaleiras da Secção de
Hipismo o ACCV, chamaram a si essa respon-
sabilidade e conseguiram com todo o sucesso
ultrapassar todas as dificuldades fazendo com
que as provas equestres sejam uma realidade
e, consequentemente, ganhem mais adep-
tos.

Nos próximos 11 e 12 de Julho lá volta-
rão eles e elas à carga. Mais um concurso
Hípico terá lugar no Aeródromo da Costa
Verde. Este será de maior importância fa-
zendo parte do calendário da Federação
Equestre Portuguesa.

Futebol

Torneios
da Vila
de Anta

Realiza-se no sábado e nos dias 10 e 11, três
torneios de futebol, no Complexo Desportivo de
Cassufas, organizados pela Associação desportiva
da Freguesia de Anta e pelos Baixinhos, com os
apoios da Junta de Freguesia de Anta e da
Câmara Municipal de Espinho.

Assim, no sábado, realiza-se o Torneio de
Pré-escolas Vila de Anta 2009, com a participa-
ção das equipas de pré-escolas A (nascidos em
2001) da ADF Anta/Baixinhos, Beira-Mar,
Fermentelos e Feirense.

Eis o calendário de jogos:
ADF Anta-Beira Mar, às 15 horas; Fer-

mentelos-Feirense, às 15 horas; ADF Anta-
Fermentelos, às 16 horas; Beira Mar-Feirense,
às 16 horas; ADF Anta-Feirense, às 17 horas;
Fermentelos-Beira Mar, às 17 horas.

No dia 10, realiza-se o Torneio Vila de Anta
2009 para Escolas de Futebol de 7, com as
equipas de infantis B da ADF Anta, Estarreja,
Paços de Brandão e Fiães e de Escolas A da ADF
Anta, União de Lamas, Anadia e Beira-Mar.

Eis os jogos:
Infantis B (nascidos em 1997) – ADF Anta-

Estarreja, às 9.30 horas; Paços de Brandão-
Fiães, às 9.30 horas; ADF Anta-Paços de Brandão,
às 11.30 horas; Estarreja-Fiães, às 11.30 horas;
ADF Anta-Fiães, às 16 horas; Paços de Brandão-
Estarreja, às 16 horas.

Escolas A (nascidos em 1998) – ADF Anta-
União de Lamas, às 10.30 horas; Anadia-Beira
Mar, às 10.30 horas; ADF Anta-Anadia, às 15
horas; União de Lamas-Beira Mar, às 15 horas;
ADF Anta-Beira Mar, às 17 horas; União de
Lamas-Anadia, às 17 horas.

Por fim, no dia 11 irá decorrer o Torneio Vila
de Anta 2009 para escolas B (ADF Anta, Taboeira,
Salesianos Arouca e Fermentelos) e escolas C
(ADF Anta, Panterinhas, Feirense e Leixões).

Eis os jogos:
Escolas B (nascidos em 1999) – ADF Anta-

Taboeira, às 9.30 horas; Salesianos Arouca-
Fermentelos, às 9.30 horas; ADF Anta-Salesianos
Arouca, às 11.30 horas; Taboeira-Fermentelos,
às 11.30 horas; ADF Anta-Fermentelos, às 16
horas; Taboeira-Salesianos Arouca, às 16 horas.

Escolas C (nascidos em 2000) – ADF Anta-
Panterinhas, às 10.30 horas; Feirense-Leixões,
às 10.30 horas; ADF Anta-Leixões, às 15
horas; Panterinhas-Beira Mar, às 15 horas;
ADF Anta-Feirense, às 17 horas; Panterinhas-
Leixões, às 17 horas.

Manuel Proença

Pedro Martins (ex-Lourosa)
é o novo treinador dos tigres

“Vamos fazer
bons jogos de futebol”

Pedro Martins, ex-treinador de futebol do
Lusitânia de Lourosa, é o novo técnico do Sporting
Clube de Espinho para a próxima temporada. O
treinador dos tigres e a equipa técnica foram
apresentados ao fim da manhã de terça-feira no
Estádio Comendador Manuel de Oliveira Violas,
numa cerimónia informal, que contou com a
presença, entre outros, do presidente do clube,
Rodrigo dos Santos e do vice-presidente para o
futebol profissional, Paulo Mendes.

Rodrigo dos Santos começou por lembrar o
técnico anterior, Pedro Barny, que partiu para
uma missão com a selecção de Angola, desejan-
do-lhe “as maiores felicidades e os maiores
êxitos”.

Sobre o novo técnico, Rodrigo dos Santos
referiu que “é jovem e ambicioso” e que se
“enquadra dentro do perfil que traçamos”.

Rodrigo dos Santos pediu a Pedro Martins e
á sua equipa técnica que “alcancem o maior
número de pontos que for possível, traduzindo
em vitórias domingo a domingo. O clube tem um
historial que exige todo o empenho”.

O presidente dos tigres sublinhou que “a
maior parte da equipa está já constituída, pois
transita da época passada e há outros jogadores
que serão escolhidos pelo novo treinador”.

Por fim, Rodrigo dos Santos pediu “coragem
e determinação. Veja o que pode fazer para que
o Sporting de Espinho ocupe um lugar cimeiro”.

Por sua vez, o vice-presidente Paulo Men-
des, referiu que “ficamos tristes por perder o
Pedro Barny, mas satisfeitos porque ele abraçou
um projecto ambicioso”.

Para Paulo Mendes, o novo técnico, Pedro
Martins, “é um jovem ambicioso e que leve o
clube para outros patamares”.

Por fim, Pedro Martins agradeceu o convite

que lhe foi formulado pela Direcção do Sporting
Clube de Espinho. “É com muito orgulho que
estou cá a abraçar este projecto ambicioso e que
tem condições para evoluir”.

Pedro Martins afirmou que “conheço este
clube há muitos anos e sempre tive grande
consideração, estima e respeito. Sempre apre-
sentou qualidade acima da média”.

O novo treinador dos tigres prometeu “en-
trar nos jogos para vencer. Vamos fazer bons
jogos de futebol”.

O treinador do Sporting Clube de Espinho
garantiu, ainda, que “vamos trabalhar
afincadamente, de corpo e alma, pois sabemos
perfeitamente as nossas tarefas. Espero sair
daqui satisfeito e orgulhoso do nosso percurso”.

Entretanto, o Sporting Clube de Espinho
manteve 13 elementos do seu anterior plantel –
a ‘espinha dorsal’ e efectuou já a primeira
contratação da nova temporada: André Maia,
médio centro do Lusitânia de Lourosa.

A equipa técnica liderada por Pedro Martins
conta com os treinadores Rui Pedro, Valter
Ferreira, Artur Guedes (guarda-redes) e Hugo
Machado (estatísticas e recuperação).

A apresentação oficial da equipa está marcada
para 25 de Julho, no Estádio Comendador Manu-
el de Oliveira Violas e o início dos treinos está
agendado para dia 27.

O Torneio Cidade de Espinho está marcado
para dia 8 de Agosto e irá contar com a partici-
pação das equipas da Académica de Coimbra,
Rio Ave e Sporting Clube de Espinho.

No dia 12 de Agosto, pelas 18 horas, realiza-
se o Troféu Comendador Manuel de Oliveira
Violas entre o Sporting Clube de Espinho e a
Oliveirense.

Manuel Proença

Apesar do calor de sábado

Bom futebol veterano
Mais um sábado, mais um jogo do Clube
Académico de Espinho, desta vez com os
amigos de Tarei. Os veteranos das duas equi-
pas, alheios ao intenso calor, deliciaram os
alguns espectadores presentes em Nogueira
da Regedoura, com um futebol repleto de
lances bem delineados e muito bem executa-
dos.

Os espinhenses estiveram muitíssimo bem
durante cerca de setenta minutos e
claudicaram nos últimos vinte minutos. Mas
mesmo assim, venceram pela margem míni-
ma, com toda a justiça.

Excelente arbitragem.
No próximo fim-de-semana o Clube

Académico de Espinho joga com os veteranos
do Alcanena.

Académico de Espinho, 3 - Tarei, 2

Jogo no campo da Concórdia, em Nogueira da
Regedoura. Árbitros: Amadeu, Tólá e Outeiro.

Clube Académico de Espinho – Rocha;
Fernando, Adriano, Mário e Pinhal; Moreira,
Miguel e Vítor; Zé Carlos, Carlos Manuel e Lino.

Jogaram ainda: Granja, Sérgio, Martinel,
Carlos Alberto e Lila.

Treinador: Zé Beto.
Clube Desportivo de Tarei – Domingos;

Serafim, Américo Paulo, João Rodrigues e Zé
Loureiro; Zé Figueiredo, Armindo e Ginho; Tono
Luís, Marinho e Vítor.

Jogaram ainda: Quinta Nova, Manuel Xico,
Américo Tavares e Salgueiral.

Treinador: Manuel Xico.

Foto VÍTOR LANCHA
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Futebol
de formação

Juniores
tigres perdem
em Coimbra

A equipa de juniores do Sporting Clube de
Espinho perdeu o encontro em Coimbra, com o
União local e passou para a terceira posição da
fase de permanência do Campeonato Nacional
da II Divisão. Os tigres podem, no entanto,
ascender, uma vez que na última jornada da
prova, no sábado, defrontam o último classifica-
do e os conimbricenses terão a sua jornada de
descanso.

Entretanto, estão a terminar os diversos
campeonatos distritais de futebol.

Campeonato Nacional
Juniores – II Divisão – Permanência

União de Coimbra-Sporting de Espinho ..... 2-1
Gouveia-Estação ...................................... 0-2
União de Lamas-Sanjoanense ................... 3-2
Moimenta da Beira-Tourizense ................. 1-2
Folga: Arrifanense

Classificação
J V E D F-C P

U. Coimbra 8 6 1 1 17-7 33
Sanjoanense 7 4 2 1 17-10 32
Sp. Espinho 7 4 1 2 13-9 32
União de Lamas 7 5 0 2 16-7 31
Tourizense 7 2 2 3 10-12 25
Estação 7 3 0 4 7-10 24
Moimenta Beira 7 1 2 4 7-10 16
Arrifanense 7 1 2 4 4-14 11
Gouveia 7 0 2 5 5-18 6

Última jornada
Sporting de Espinho-Gouveia

Estação-União de Lamas
Sanjoanense-Moimenta da Beira

Tourizense-Arrifanense
Folga: União Coimbra

Campeonato Distrital de Aveiro
Juvenis – I Divisão – Série Primeiros

Lourosa-Beira Mar ................................... 1-3
Milheiroense-Águeda ............................... 0-0
Taboeira-Feirense .................................... 2-2
Sporting de Espinho-Oliveirense ............... 1-1
Oliveira do Bairro-Sanjoanense ................. 0-1

Classificação
J V E D F-C P

Beira Mar 17 10 3 4 41-16 33
Sanjoanense 17 9 2 6 19-14 29
Oliveirense 17 8 3 6 28-23 27
Oliveira Bairro 17 7 4 6 26-18 25
Feirense 17 7 4 6 30-26 25
Lourosa 17 7 4 6 28-30 25
Taboeira 17 7 3 7 21-20 24
Milheiroense 17 5 4 8 21-29 19
Águeda 17 5 3 9 21-35 18
Sp. Espinho 17 3 4 10 20-44 13

Última jornada
Beira Mar-Oliveira do Bairro

Águeda-Lourosa
Feirense-Milheiroense
Oliveirense-Taboeira

Sanjoanense-Sporting de Espinho

Juvenis – II Divisão – Série A – Últimos
Canedo-Caldas S. Jorge ........................... 1-6
Rio Meão-Guizande .................................. 1-2
Relâmpago Nogueirense-União de Lamas .1-5
Lobão-Sporting de Espinho ...................... 0-4
Folga: Lourosa

Classificação
J V E D F-C P

Caldas S. Jorge 16 11 3 2 44-17 36
Guizande 16 10 4 2 37-16 34
Sp. Espinho 16 10 3 3 41-22 33
Rio Meão 16 8 2 6 37-33 26
União de Lamas 16 7 2 7 33-24 23
Lourosa 16 4 5 7 16-18 17
Lobão 16 4 4 8 15-29 16
Relâmpago 16 4 4 8 16-34 16
Canedo 16 0 1 15 9-55 1

Iniciados – I Divisão – Série Primeiros
Arouca-Sporting de Espinho ..................... 1-2
Feirense-Oliveira do Bairro ....................... 3-2
Anadia-Fiães ........................................... 1-1
Beira Mar-União de Lamas ....................... 2-1
Águeda-Estarreja ..................................... 3-0

Classificação
J V E D F-C P

Águeda 17 12 3 2 48-14 39
União de Lamas 17 10 5 2 36-16 35
Fiães 17 9 5 3 28-17 32
Anadia 17 7 4 6 29-21 25
Feirense 17 7 4 6 19-26 25
Sp. Espinho 17 6 4 7 21-19 22
Beira Mar 17 5 5 7 24-24 20
Estarreja 17 4 3 10 14-34 15
Arouca 17 3 4 10 15-41 13
Oliveira Bairro 17 3 1 13 21-43 10

Última jornada
Sporting de Espinho-Águeda

Oliveira do Bairro-Arouca
Fiães-Feirense

União de Lamas-Anadia
Estarreja-Beira Mar

Iniciados – II Divisão – Série Primeiros
Sanjoanense-CDVS/Sp. Silvalde ................ 1-0
Vilamaiorense-Estrela Azul ....................... 2-0
Pampilhosa-Avanca .................................. 1-6
Mealhada-Rio Meão ................................. 0-2
Gafanha-Paços de Brandão ...................... 0-1

Classificação
J V E D F-C P

Rio Meão 18 12 6 0 49-17 42
Sanjoanense 18 12 2 4 35-13 38
Mealhada 18 11 2 5 33-23 35
Avanca 18 9 5 4 31-18 32
CDVS/Sp. Silvalde 18 8 4 6 24-18 28
Vilamaiorense 18 7 3 8 20-22 24
Paços de Brandão 18 7 1 10 17-25 22
Gafanha 18 5 3 10 18-25 18
Estrela Azul 18 2 4 12 13-34 10
Pampilhosa 18 2 0 16 17-62 6

Iniciados – II Divisão – Série A – Últimos

Resultados
S. Martinho-Lobão ................................... 1-0
Sanguedo-Relâmpago .............................. 0-0
União de Lamas-Fiães .............................. 2-2
Argoncilhe-Paços de Brandão ................. 12-0
Folga: Sporting de Espinho

Classificação
J V E D F-C P

Argoncilhe 16 11 3 2 45-9 36
S. Martinho 16 10 6 0 37-11 36
Relâmpago 16 8 5 3 24-13 29
Fiães 16 8 3 5 35-16 27
Sanguedo 16 7 6 3 27-13 27
Sp. Espinho 16 5 5 6 34-32 20
Lobão 16 4 1 11 19-29 13
Paços de Brandão 16 2 2 12 15-54 8
União de Lamas 16 1 1 14 8-67 4

Iniciados – II Divisão – Série B – Últimos
Caldas S. Jorge-Real Nogueirense ............. 0-2
Geração de Paramos-Esmoriz ................... 4-4
Milheiroense-Cesarense ........................... 2-4
S. Roque-S. João Ver ............................... 2-4
Folga: União de Lamas

Classificação
J V E D F-C P

S. João Ver 16 11 5 0 34-13 38
Cesarense 16 10 4 2 48-18 34
Milheiroense 16 11 1 4 36-20 34
Caldas S. Jorge 16 8 5 3 30-12 29
Esmoriz 16 8 4 4 28-15 28
União de Lamas 16 3 4 9 17-28 13
Geração Paramos 16 2 3 11 23-54 9
Real Nogueirense 16 2 2 12 10-43 8
S. Roque 16 1 4 11 19-46 7

Infantis A – Série A – Últimos
CDVS/Sp. Silvalde-Rio Meão ..................... 1-4
Relâmpago Nogueirense-Canedo .............. 0-4
Paivense-S. João Ver ............................... 3-1
Lourosa-Milheiroense ............................... 2-3
Sporting de Espinho-Argoncilhe ................ 9-0

Classificação
J V E D F-C P

Milheiroense 17 15 1 1 78-16 46
Paivense 17 12 2 3 89-33 38
Rio Meão 17 11 3 3 40-24 36
Lourosa 17 10 2 5 39-26 32
S. João Ver 17 8 3 6 45-29 27
Sp. Espinho 17 7 1 9 55-41 22
Canedo 17 5 1 11 29-52 16
Argoncilhe 17 4 1 12 23-64 13
Relâmpago 17 3 3 11 20-58 12
CDVS/Sp. Silvalde 17 1 1 15 13-88 4

Última jornada
Rio Meão-Sporting de Espinho

Canedo-CDVS/Sp. Silvalde
S. João Ver-Relâmpagom Nogueirense

Milheiroense-Paivense
Argoncilhe-Lourosa

Infantis B – Série Primeiros
Anadia-Beira Mar ..................................... 3-4
Feirense-Sanjoanense .............................. 4-1
Águeda-ADF Anta/Baixinhos ..................... 4-4
Taboeira-Salesiano de Arouca .................. 4-1
Vilamaiorense-Alba .................................. 1-1

Classificação
J V E D F-C P

Taboeira 17 14 1 2 74-33 43
Feirense 17 13 2 2 55-21 41
Sanjoanense 17 10 2 5 41-28 32
Beira Mar 17 10 1 6 43-38 31
Anta/Baixinhos 17 7 2 8 45-48 23
Salesiano Arouca 17 7 1 9 33-56 22
Anadia 17 5 2 10 36-46 17
Águeda 17 3 4 10 37-50 13
Alba 17 3 3 11 29-52 12
Vilamaiorense 17 3 2 12 20-41 11

Última jornada
Beira Mar-Vilamaiorense

Sanjoanense-Anadia
ADF Anta/Baixinhos-Feirense
Salesiano de Arouca-Águeda

Alba-Taboeira

Infantis B – Série A – Últimos
Sanguedo-Paços de Brandão .................... 0-0
Fiães-Esmoriz .......................................... 4-0
S. Martinho-Milheiroense .......................... 2-3
Lourosa-Feirense ..................................... 2-5
Sporting de Espinho-União de Lamas ........ 2-1

Classificação
J V E D F-C P

Milheiroense 17 13 1 3 45-22 40
Esmoriz 17 10 2 5 42-30 32
S. Martinho 17 9 3 5 32-23 30
Fiães 17 8 3 6 45-31 27
Feirense 17 8 2 7 33-31 26
Paços Brandão 17 7 4 6 29-24 25
União Lamas 17 7 2 8 26-29 23
Sp. Espinho 17 7 0 10 25-43 21
Sanguedo 17 3 2 12 19-35 11
Lourosa 17 3 1 13 19-47 10

Última jornada
Paços de Brandão-Sporting de Espinho

Esmoriz-Sanguedo
Milheiroense-Fiães

Feirense-S. Martinho
União de Lamas-Lourosa

Escolas A – Série A – Últimos
União de Lamas-Relâmpago Nogueirense .7-0
ADF Anta/Baixinhos-Fiães ...................... 10-0
Sanguedo-Paivense ................................. 0-1
Argoncilhe-Lourosa .................................. 0-3
Sporting de Espinho-Canedo .................. 12-0

Classificação
J V E D F-C P

Sp. Espinho 16 13 2 1 96-10 41
Anta/Baixinhos 16 12 3 1 93-15 39
Lourosa 16 12 2 2 55-11 38
Paivense 16 11 0 5 46-30 33
União Lamas 16 10 1 5 58-23 31
Canedo 16 7 1 8 33-82 22

Sanguedo 16 5 0 11 18-45 15
Fiães 16 2 0 14 10-66 6
Argoncilhe 16 1 2 13 7-78 5
Relâmpago 16 1 1 14 9-67 4

Próxima jornada
Sporting de Espinho-União de Lamas

Relâmpago Nogueirense-ADF Anta/Baixinhos
Fiães-Sanguedo

Paivense-Argoncilhe
Canedo-Lourosa

Escolas A – Série B – Últimos
Rio Meão-S. João Ver ............................... 2-0
Salesiano de Arouca-Milheiroense ............. 2-3
Cesarense-Paços de Brandão ................... 5-1
Esmoriz-Feirense ..................................... 3-0
Caldas S. Jorge-Geração de Paramos ........ 5-1

Classificação
J V E D F-C P

Esmoriz 16 13 1 2 51-14 40
Milheiroense 16 12 1 3 85-29 37
Paços de Brandão 15 11 1 3 68-17 34
Feirense 15 11 0 4 57-21 33
Cesarense 16 9 1 6 52-24 28
Salesiano Arouca 16 8 1 7 58-32 25
S. João Ver 16 4 1 11 22-59 13
Rio Meão 16 4 1 11 19-46 13
Caldas S. Jorge 16 2 1 13 12-74 7
Geração Paramos 14 0 0 14 16-124 0

Próxima jornada
Caldas-S. Jorge-Rio Meão

S. João Ver-Salesiano de Arouca
Milheiroense-Cesarense

Paços de Brandão-Esmoriz
Geração de Paramos-Feirense

Escolas B – Série Primeiros
Fermentelos-Sanjoanense ........................ 2-2
ADF Anta/Baixinhos-Oliveirense ................ 4-1
Taboeira-Beira Mar .................................. 4-3
Anadia-Feirense ....................................... 1-4
Estarreja-Esmoriz .................................... 6-3

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 16 11 3 2 53-14 36
Sanjoanense 16 11 3 2 53-29 36
Fermentelos 16 10 4 2 48-27 34
Anta/Baixinhos 16 9 0 7 48-35 27
Beira Mar 16 7 2 7 35-43 23
Anadia 16 6 3 7 41-46 21
Taboeira 16 7 0 9 39-47 21
Estarreja 16 6 1 9 34-47 19
Oliveirense 16 3 2 11 31-52 11
Esmoriz 16 1 0 15 24-66 3

Próxima jornada
Estarreja-Fermentelos

Sanjoanense-ADF Anta/Baixinhos
Oliveirense-Taboeira

Beira Mar-Anadia
Esmoriz-Feirense

Escolas B – Série A – Últimos
Paços de Brandão-Lourosa ......................  5-1
Sanguedo-Salesiano de Arouca (*) ........... 2-3
Lourosa-S. João Ver ................................ 9-1
Fiães-Paços de Brandão ........................... 2-1
Vilamaiorense-União de Lamas ................. 5-1
Sporting de Espinho-ADF Anta/Baixinhos 13-1
* Realizado a 7 de Maio

Classificação
J V E D F-C P

Sp. Espinho 16 13 3 0 77-17 42
Salesiano Arouca 15 11 1 3 54-20 34
Paços Brandão 16 11 1 4 79-18 34
Fiães 16 10 2 4 70-32 32
Lourosa 16 8 4 4 70-24 28
União Lamas 16 7 3 6 60-32 24
Vilamaiorense 16 5 2 9 57-39 17
Anta/Baixinhos 15 3 1 11 25-64 10
Sanguedo 16 1 1 14 12-140 4
S. João Ver 16 1 0 15 17-135 3

Próxima jornada
Sporting de Espinho-Sanguedo
Salesiano de Arouca-Lourosa

S. João Ver-Fiães
Paços de Brandão-Vilamaiorense

ADF Anta/Baixinhos-União de Lamas

Manuel Proença
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Decisão na última jornada da I Divisão
do futebol popular

Juventude dos Outeiros
e Leões Bairristas
na luta pelo titulo

Ficará concluído já

no próximo fim-de-semana

o Campeonato de Futebol

Popular do Concelho

de Espinho. Na I Divisão,

os Águias de Paramos e os

Estrelas Vermelhas já estão

condenados à descida,

enquanto a luta pelo primeiro

lugar continua bem acesa.

No topo, a Juventude dos Outeiros e os Leões
Bairristas venceram os respectivos jogos e, por
isso, apenas um ponto as separa. Está, pois,
tudo em aberto para a jornada de Sábado, às 15
horas. Os Leões vão à Idanha defrontar o
Cantinho da Rambóia, um rival de outros tempos
na luta pelo primeiro lugar, enquanto a Juventu-
de dos Outeiros vai a Guetim jogar com o Rio
Largo que se quer redimir, certamente, da gole-
ada dos Leões Bairristas, na penúltima jornada.
Por isso, as expectativas são as maiores.

Na II Divisão, com o campeão já encontrado
(Corredoura), a grande expectativa está na luta
pelo segundo lugar que dará acesso à I Divisão.
O Império de Anta leva dois pontos de vantagem
sobre o Cruzeiro de Silvalde, estando, por isso,
a decisão adiada para a jornada (última) para
este domingo. O Cruzeiro recebe o Grupo
Desportivo dos Outeiros e o Império de Anta
joga com o Novasemente que já está condenado
à descida de Divisão. Na luta pela permanência
na II Divisão estão os Morgados de Paramos e os
Águias de Anta, com a vantagem de dois pontos
para os antenses.

Na III Divisão o Grupo Desportivo da Ronda
é campeão e o Corga de Silvalde acompanha-o
na subida à II Divisão.

I Divisão
Rio Largo-Leões Bairristas ........................ 0-4
AD Guetim-Quinta de Paramos ................. 2-2
Magos de Anta-Águias de Paramos ........... 2-1
Associação Esmojães-Cantinho Rambóia ... 2-1
Juventude Outeiros-Estrelas Vermelhas .... 2-1

Classificação
J V E D F-C P

Juventude Outeiros 17 12 4 1 37-10 40
Leões Bairristas 17 12 3 1 43-11 39
Asso. Esmojães 17 6 6 5 19-21 24
Rio Largo 17 7 3 7 23-23 24
Magos Anta 17 5 6 6 21-30 21
Quinta Paramos 17 5 5 7 13-18 20
Cantinho Rambóia 17 5 4 8 20-26 19
AD Guetim 17 4 6 7 15-29 18
Águias Paramos 17 4 2 11 15-27 14
Estrelas Vermelhas 17 3 5 9 18-29 14

18.ª Jornada (última)
Quinta de Paramos-Magos de Anta

Assoc.Esmojães-Assoc. Desportiva de Guetim
Cantinho da Rambóia-Leões Bairristas
Estrelas Vermelhas-Águias de Paramos

Rio Largo-Juventude dos Outeiros

Melhores marcadores
Paulo Silva (Juventude dos Outeiros) ......... 10
João Gomes (Juventude dos Outeiros) ......... 8
Gabriel Santos (Associação de Esmojães) .... 8
Sérgio Valente (Leões Bairristas) ................. 7
Vítor Oliveira (Associação Desp. Guetim) ...... 7

II Divisão
Lomba-Aldeia Nova .................................. 2-0
GD Outeiros-Águias de Anta ..................... 2-1
Império de Anta-Morgados de Paramos .... 1-0
Cruzeiro de Silvalde-Bairro Ponte de Anta .2-1
Corredoura-Novasemente ........................ 1-1

Classificação
J V E D F-C P

Corredoura 17 10 5 1 30-19 35
Império Anta 17 9 4 4 30-24 31
Cruzeiro Silvalde 17 9 2 6 21-16 29
Lomba Paramos 17 7 5 5 21-14 26
GD Outeiros 17 6 5 6 27-30 23
Bairro Ponte Anta 17 6 4 7 24-24 22
Aldeia Nova 17 6 4 7 20-22 22
Águias Anta 17 5 5 7 24-22 20
Morgados Paramos 17 5 3 9 24-31 18
Novasemente 17 1 6 10 15-30 9

18.ª Jornada (última)
Cruzeiro de Silvalde-Grupo Desp. Outeiros

Águias de Anta-Corredoura
Bairro da Ponte de Anta-Lomba de Paramos

Novasemente-Império de Anta
Morgados de Paramos-Aldeia Nova

Melhores marcadores
Cristiano Félix (Morgados de Paramos) ...... 10
Hugo Ferreira (Corredoura) ......................... 8
Ramiro Costa (Aldeia Nova) ........................ 7
Carlos Santos (Corredoura) ......................... 6
Agostinho Moreira (Águias de Anta) ............ 5

III Divisão
Desportivo Regresso-Corga de Silvalde ..... 2-3
Estrelas da Divisão-GD Ronda .................. 0-4
Estrelas Ponte de Anta-Juventude Estrada 2-1
Folga: Grupo Desportivo da Idanha

Classificação
J V E D F-C P

GD Ronda 17 9 5 3 27-15 32
Corga Silvalde 17 8 5 4 33-23 29
Estrelas Divisão 17 6 6 5 22-20 24
Desp. Regresso 17 7 3 7 23-27 24
GD Idanha 17 6 4 7 20-22 22
Estrelas Ponte Anta 17 5 3 9 20-32 18
Juventude Estrada 18 4 4 10 22-28 16

21.ª Jornada (última)
Estrelas Ponte Anta-Corga de Silvalde

Grupo Desp. da Ronda-Grupo Desp. Idanha
Estrelas da Divisão-Desportivo Regresso

Folga: Juventude da Estrada

Melhores marcadores
Manuel Pinho (Estrelas Ponte de Anta) ...... 11
Ricardo Valente (Corga de Silvalde) ............. 9
António Lopes (Estrelas da Divisão) ............. 7
Nuno Marques (Grupo Desportivo Ronda) .... 7
Vítor Reis (Corga de Silvalde) ...................... 6

Manuel Proença

Futebol veterano

Dominar (Pés de Chumbo)
e (claro) ganhar

Com algumas dezenas de espectadores, os
veteranos da Associação Desportiva de Esmojães
realizaram no sábado passado mais um jogo de
futebol, desta vez contra o Grupo Desportivo de
Alvaiázere, equipa também intitulada de Pés de
Chumbo.

O jogo foi disputado sobre intenso calor,
mesmo sendo depois das cinco da tarde no
“mítico” campo da Zona. Mas apesar do calor,
ambas as equipas jogaram para ganhar e mos-
traram bom futebol com o domínio a pertencer
sempre à de Esmojães, que foi criando várias
oportunidades de golo com jogadas bem
delineadas e foi numa dessas jogadas que Canedo
inaugurou o marcador, aos dez minutos, num
bom remate de fora da área.

A equipa de Alvaiázere esboçou uma peque-
na reacção, mas o goleador Pedro Gomes, em
mais uma jogada de ataque, entrou dentro da
área e rematou certeiro à saída do guarda-redes,
aos vinte minutos.

Nova reacção do Alvaiázere e desta vez com
frutos, pois num pontapé de canto a defesa
antense parou por completo, aproveitando os
homens se Alvaiázere para reduzir. Carregou
novamente a equipa de Anta e Abreu fazia o três
a um a responder a um cruzamento de Pedro
Gomes resultado com que se atingiu a primeira
parte.

Na segunda parte, mesmo com algumas
alterações em ambas as equipas o jogo
caiu de produção e por isso mesmo não
houve golos apesar de se criar várias opor-
tunidades por parte da Associação de

Esmojães, mas o Alvaiázere lá ia resolven-
do conforme podia.

A tradicional terceira parte realizou-se
na sede do clube de Esmojães, com sardinhas
assadas para surpresa dos homens de Alvaiázere
e a abrir o apetite para o S. João. Depois foram
as habituais trocas de lembranças, acompanha-
das de discursos a solidificar a amizade que
existe entre estas duas equipas que já acertaram
datas para mais dois jogos na próxima época.

Associação de Esmojães, 3
GD Alvaiázere, 1

Jogo no campo da Zona, em Esmojães.
Árbitro: Joaquim Silva.
Associação Desportiva de Esmojães:

Carlos Bernardes; Alfredo, Ilhô, Teixeira e Vicente;
Tó Manel, Canedo e Abreu; Pedro Gomes, Dino
e Vítor Bernardes.

Jogaram ainda: António, Betinho, Carlos
Silva, Marcelino, Abel Fernandes, Vitor Silva,
Costinha, Joca, Manuel Silva e Pedro Bernardes.

Treinador: Alberto Costa.
Grupo Desportivo de Alvaiázere: Nel-

son; Tó Abreu, Neves, Bruno Gomes e Pileira;
Carlos Leite, Índio e João; Pedro Nuno, Lagoa e
Carlitos.

Jogaram ainda: Ricardo, Paulito, Donato e
Rui Oliveira.

Treinador: Carlos Octávio.
Ao intervalo: 3-1.
Marcadores: Canedo, Pedro Gomes, Lagoa e

Abreu.

A habitual terceira parte veterana – confraternização
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Sábado em Torres Vedras
e quarta-feira em Espinho

Hóquei
em patins

academista
luta

pelo título
Vencida a última jornada do campeonato, os
academistas preparam-se agora para lutar pelo
título nacional da II divisão com jogos sábado
em Torres Vedras e quarta-feira (10 de Junho)
em Espinho. Há autocarro para os adeptos que
queiram acompanhar a equipa.

  Depois da festa da subida feita em casa
após vitória sobre o Mealhada, os academistas
encararam de forma tranquila mas muito séria a
deslocação ao reduto do Bom Sucesso, na última
jornada do campeonato, tendo vencido de for-
ma indiscutível por quatro golos sem resposta.

Conseguindo de forma destacada e a acres-
cer à subida de divisão, o título de defesa menos
batida, a Associação Académica de Espinho
nunca permitiu qualquer veleidade ao adversá-
rio Bom Sucesso, mesmo comparecendo sem
alguns dos seus titulares (ausentes por castigo
ou lesão). Até porque o técnico Paulo Freitas
aproveitou para patrocinar a estreia de alguns
juniores na equipa sénior fazendo antever a
possibilidade de reforços para a próxima época
oriundos das camadas jovens academistas.

Ultrapassada com sucesso a última etapa do
campeonato, resta agora aos academistas a luta
por um desejado e muito apetecível objectivo, o
título nacional da II Divisão, a disputar com o
primeiro da zona sul e ilhas.

Os academistas deslocam-se sábado a Tor-
res Vedras onde jogam pelas18 horas e é à
mesma hora, mas no feriado de Portugal, 10 de
Junho, que os mochos recebem o Física na sua
casa, podendo fazer aí a festa do título.

E porque o sexto jogador é essencial, a
Académica apela aos seus adeptos para que
acompanhem a equipa na deslocação a Torres
Vedras havendo transporte disponível. Os inte-
ressados devem contactar os serviços adminis-
trativos do clube para obterem mais pormeno-
res.  Entretanto, espera-se casa cheia na quarta-
feira.

Resultados
Marco-Lavra ............................................ 6-4
Juventude Ouriense-Juventude Pacense ... 5-6
Famalicense-Académico da Feira .............. 2-5

Limianos-Riba d’Ave ................................. 5-4
Infante Sagres-Sanjoanense .................... 4-4
Turquel-Escola Livre ................................ 7-0
Mealhada-Tomar ..................................... 5-8
Bom Sucesso-Académica de Espinho ........ 0-4

Classificação
J V E D Gm-Gs P

AA Espinho 30 20 5 5 100-69 65
Turquel 30 19 4 7 152-94 61
Tomar 30 18 4 8 130-90 58
Riba d’Ave 30 18 3 9 117-85 57
Sanjoanense 30 14 8 8 105-97 50
Marco 30 15 4 11 120-88 49
Famalicense 30 14 6 10 96-78 48
Limianos 30 14 5 11 100-93 47
Acad. Feira 30 13 7 10 93-88 46
Lavra 30 10 7 13 80-101 37
Infante Sagres 30 10 7 13 106-115 37
Juv. Pacense 30 10 3 17 103-145 33
Juv. Ouriense 30 7 11 12 86-78 32
Escola Livre 30 9 1 20 81-124 28
Bom Sucesso 30 5 6 19 105-143 21
Mealhada 30 2 3 25 84-151 10

Adeus sonho (dos infantis)!

A faltarem duas jornadas para o fim da
prova, os infantis da Associação Académica de
Espinho não conseguiram levar a melhor sobre
o poderio de dois grandes do hóquei patinado,
acusando a pressão. Futebol Clube do Porto e
Óquei de Barcelos estão isolados na frente da
classificação, restando aos mochos dar o seu
melhor até ao fim.

Este fim-de-semana, os jovens academistas
perderam por 4-1em casa frente ao Óquei de
Barcelos, ainda assim um resultado muito diver-
so da goleada por 10-1 da primeira volta. Sábado
o jogo é em casa do Bom Sucesso e espera-se
cuja vitória moralizadora para a recepção ao
Futebol Clube do Porto, no Dia de Portugal, pelas
11 da manhã.

Resultados
FC Porto-Bom Sucesso ........................... 10-0
Académica de Espinho-OC Barcelos .......... 1-4

Classificação
J V E D Gm-Gs P

OC Barcelos 4 4 0 0 25-6 12
FC Porto 4 3 0 1 33-6 9
AA Espinho 4 1 0 3 8-26 3
Bom Sucesso 4 0 0 4 6-34 0

Resultados dos restantes escalões acade-
mistas: Juniores – Lavra-AAEspinho, 3-1; Esco-
lares – Juv. Pacense-AAEspinho, 14-4.

Jogos no fim-de-semana: Juniores – AA
Espinho-Galegos (sexta, 22h); Juvenis –
AAEspinho-Penafiel (sábado, 15h); Infantis –
Bom Sucesso-AAEspinho (domingo, 11h) e
AAEspinho-FCPorto (quarta-feira, 11h); Escola-
res – Inf. Sagres-AAEspinho (domingo, 16h) e
AAEspinho-Fânzeres (quinta-feira, 16h45).

Sandra Soares

No sábado, Vicente Oliveira venceu a largada
de pombos de Utiel, prosseguindo na frente da
classificação geral.

Eis os resultados da competição: Vicente
Rodrigues Oliveira (13:46:14); Américo Oliveira
Caetano (14:04:14); António Domingues Rocha
Faria (14:08:57); Valdemar Gomes Oliveira
(14:19:25); Augusto Dias Castro & Filho
(14:21:05); Gastão Samuel Dias Costa
(14:24:34); António Rodrigues Amorim
(14:26:14); Alberto Afonso Pinto Miranda

(14:29:47); Vicente Rodrigues Oliveira
(14:27:45); Paulino Oliveira Ramalho (14:27:39).

Classificação geral: Vicente Rodrigues Oli-
veira, 7554 pontos; Valdemar Gomes Oliveira,
7408; Augusto Dias Castro & Filho, 7400; Amân-
cio Sousa Silva, 6953; Paulino Oliveira Ramalho,
6846; Joaquim Granja & Filho, 6765; Américo
Oliveira Caetano, 6687; Custódio Pinto Ferreira,
6583; Gastão Samuel Dias Costa, 6428; José
Carlos Guimarães, 6308.

Carla Brandão

A equipa de andebol de juniores mascu-
linos do Sporting Clube de Espinho, ao
perder na Ilha da Madeira, diante o Maríti-
mo, no Funchal, comprometeu a sua subida
de Divisão. Os tigres foram derrotados pe-
los madeirenses por 32-28 (16-13 ao inter-
valo).

Resta, porém, a esperança do último
jogo, no domingo, às 15 horas, no pavilhão
Joaquim Moreira da Costa Júnior, com a
Académica de Coimbra.

Eis a constituição da equipa espinhense:
António Silva (1 golo), Filipe Meneses,

Daan Garcia (6), Bruno Antunes (3), Eduar-
do Oliveira, André Sousa (3), Bruno Mar-
ques, Sérgio Gouveia (1), Marcos Silva,
Ricardo Moreira, Alexandre Relvas (4),
André Ribeiro (2), Miguel Esteves (8) e
Diogo Oliveira. Treinador: Hugo Valente.

Entretanto, a equipa de juvenis do
Sporting de Espinho perdeu em Fafe, com
a equipa local, por 42-26 (18-12 ao interva-
lo).

Eis a constituição da equipa: Rui Perei-
ra, Mário Varela (3 golos), Pedro Câmara
(3), André Colmente (4), Rui Gonçalves
(2), João Ramos, João Pinhal (4), Ricardo

Guimarães (1), Diogo Aguiar, Paulo Castro
(3), Ricardo Ramos (3) e Bruno Gonzaga
(3).

Por sua vez, a equipa de iniciados ‘B’,
liderada por Licínio Conceição, foi a Águeda
vencer a equipa local por 26-38 (11-14 ao
intervalo).

Eis os jovens tigres: Diogo Neves, Filipe
Marques, Marcelo Teixeira (3 golos), Vasco
Silva (4), Fábio Monteiro (3), Leonel Gon-
çalves, Manuel Sousa (1), Ivo Ribeiro (1),
João Fonseca (5), Rodrigo Gouveia (7),
David Neves (3), Nicolau Monteiro (5),
Rodrigo Baldaia (2) e Pedro Costa (4).

Por fim, a equipa de infantis do Sporting
de Espinho, liderada por Miguel Esteves, foi
a S. João da Madeira bater a Sanjoanense
por 26-34 (10-16 ao intervalo).

Eis os infantis do Sporting Clube de
Espinho: Hugo Costa, Rui Moreira, Miguel
Gonçalves, Francisco Relvas (7 golos), Tiago
Pereira (5), Tiago Guedes, Nuno Pereira
(6), Vasco Capela (4), Tiago Lopes (2),
Tomas Guedes (1), Diogo Ramos (2),
António Pereira (1), Paulo Costa (6) e Dinis
Canastro.

Campeonato Nacional de voleibol

Iniciados
da Académica

de Espinho
na fase final

A equipa de voleibol de iniciados mascu-
linos da Associação Académica de Espinho
obteve a segunda posição do Grupo A (Ala
Gondomar, Vitória de Guimarães e Machico)
na terceira fase intermédia do Campeonato
Nacional daquela categoria. Os academistas
conseguiram, assim, o apuramento para a

final que irá encontrar o campeão nacional.
Esta fase foi extremamente disputada en-
tre as três equipas mais fortes (Ala
Gondomar ,  V i tó r i a  de  Gu imarães  e
Académica de Espinho) sendo os apurados
os dois primeiros classificados através de
set´s ganhos e sofridos.

Na outra série, apuraram-se para a fase
final o CAIC e o Castêlo da Maia e ficaram
pelo caminho os Antigos Alunos e o Leixões.

A fase final concentrada, a realizar-se-
á nos dias 12, 13 e 14 em local ainda por
definir.

Eis os resultados: Académica de Espi-
nho-Machico, 3-0; Guimarães-Ala Gon-
domar, 0-3; Académica de Espinho-Guima-
rães, 1-3; Machico-Ala Gondomar, 1-3; Ala
Gondomar-Académica de Espinho, 1-3;
Guimarães-Machico, 3-0.

Classificação final: 1.º Ala Gondomar;
2.º Académica de Espinho; 3.º Vitória de
Guimarães; 4.º Machico.

Entretanto, a equipa de minis B da
Associação Académica de Espinho conquis-
tou o segundo lugar no Torneio de CAIC –
Colégio da Imaculada Conceição, que de-
correu em Cernache (Coimbra), no sábado.

Andebol tigre na Madeira

Juniores perdem

Grupo Columbófilo de Anta

Vicente Oliveira vence
em Utiel e mantém liderança
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Mais actividades
no sábado
e em Julho

Estágio
da APAM

Foi na Nave Polivalente de Espinho que na
manhã de domingo a APAM – Associação Portu-
guesa de Artes Marciais – em parceria com o
Viet-Vo-Dao Portugal – organizou mais um está-
gio de aperfeiçoamento técnico e preparatório
dos exames de graduação, que se irão realizar já
no próximo fim-de-semana.

O estágio foi leccionado pelos mestres Carlos
Santos (5.º dang de viet-vo-dao) e Carlos Tavares
(4.º dang), respectivamente director e vice-
director técnicos nacionais.

O estágio serviu para aperfeiçoar as técnicas
de base e de combate com pau-longo (bong
phap, arma tradicional vietnamita). O interesse
e a satisfação de todos os vo-sinhs (praticantes
de viet-vo-dao) foi evidente ao longo de toda a
manhã, bem como no final do estágio.

“Estes encontros são muito importantes para
a uniformização técnica, mas também na união
dos vários praticantes, tão necessária nos próxi-
mos eventos programados pela APAM.”

E de facto são várias as realizações que a
APAM tem agendadas para os meses de Junho
e Julho, entre as quais se contam, já no próximo
dia 20, na Nave Polivalente de Espinho, o sarau
anual e os vários workshops de tai-chi-dao e
defesa pessoal, que se irão realizar gratuitamen-
te nos fins-de-semana de Julho, nos espaços
abertos da cidade.

Andebol feminino
da Académica de Espinho
em fim de época

As juvenis da Associação Académica  de
Espinho perderam para a Taça de Encerramento
por 33-11 na deslocação ao pavilhão do Arsenal
de Canelas (Estarreja) este domingo. A equipa
academista manteve o jogo equilibrado até aos
20 minutos (8-6) mas depois perdeu o controlo
da situação e a diferença no marcador foi au-
mentando. Notou-se, porém, uma grande
melhoria em todos os aspectos do jogo.

As infantis enfrentaram, este fim-de-sema-
na, jornada dupla para o campeonato regional,
vencendo sábado com facilidade o Salreu, por
15-1, num jogo que dominaram por completo.
No domingo perderam com o S. Félix por 9-41.
Apesar da diferença de ambas as equipas, o jogo
de domingo não foi brilhante para a turma da
casa que se mostrou nervosa durante todo o
jogo.

Brilharete do Oporto Golf Club no Circuito Tranquilidade

Manuel
Alexandre

Violas
e Marta

Vasconcelos
vitoriosos

Foi como que em jeito redenção que Ma-
nuel Violas Jr. e Marta Vasconcelos, do Oporto
Golf Club, ganharam o 3.º Torneio Tranquili-
dade, no percurso Ribagolfe II, concelho de
Benavente, depois de terem sido segundos
classificados, a 26 de Abril, no Campeonato
Nacional Absoluto, em Porto Santo.

Manuel Alexandre Violas, vencedor do
1º Torneio Tranquilidade, nos Salgados,
bisou no Circuito Tranquilidade ao bater no
‘play-off’ o algarvio Gonçalo Pinto, do Clu-
be de Golfe de Vilamoura, que ganhara de
forma sensacional, a três dias de fazer 16
anos, o 2.º Torneio Tranquilidade, na Quin-
ta do Peru.

Um e outro terminaram os 36 buracos regu-

Nacionais de badminton na Nave Polivalente

Academista
Jorge

Azevedo
campeão

e, entre os vencedores, destaque  para o
academista Jorge Azevedo, campeão na catego-
ria C.

Os melhores jogadores nacionais, proporci-
onaram a todos os que puderam assistir ao
torneio, excelentes partidas de badminton, cuja
qualidade sobressaiu através da qualidade da
organização e da parceria de sucesso entre
Associação Académica de Espinho e federação.

Relativamente à competição em si, Jorge
Azevedo da Associação Académica de Espinho,
voltou aos títulos nacionais individuais em singu-
lares homens (Categoria C), depois do último
conquistado em “Elites”, em 1987/88, então
com apenas 21 anos.

Os resultados completos do Campeonato
Nacional Seniores podem entretanto ser consul-
tados em http://www.fpbadminton.com/
index_2008.php ou no site da FPB, mas aqui
ficam os nomes dos campeões:

Elites – Singulares Homens, Pedro Martins
(CHEL); Singulares Senhoras, Telma Santos
(GDE); Pares Homens, Alexandre Paixão (BCE)/
Gil Martins (UDS); Pares Senhoras, Filipa Lamy/
Vânia Leça (UDS); Pares Mistos, Hugo Rodrigues/
Telma Santos (GDE).

Categoria B – Singulares Homens, Alexandre
Paixão (BCE); Singulares Senhoras, Filipa Lamy
(UDS); Pares Homens, Miguel Jardim/José P.
Sousa (CSMA); Pares Senhoras, Ana Reis (FAC)/
Ana Carvalho (AHBVV); Pares Mistos, João Gra-
ça/Ana Reis (FAC).

Categoria C – Singulares Homens, Jorge
Azevedo (AAE); Singulares Senhoras, Iolanda
Henriques (CFA); Pares Homens, João Silva/
Adriano Silva (CA); Pares Senhoras, Iolanda
Henriques (CFA)/Inês Nero (CPB); Pares Mistos,
José Lopes/Inês Nero (CPB).

Categoria D – Singulares Homens, Luís Ne-
ves (GRAJ); Singulares Senhoras, Maria Santos
(CBL); Pares Homens, Leonel Mestre/Nuno Brás
(JAC); Pares Senhoras, Magda Afonso/Maria
Ferreira (MVD); Pares Mistos, Paulo Mendonça
(GDA)/Samanta Correira (CDCE).

Na entrega de prémios, além de represen-
tantes da Federação Portuguesa de Badminton,
marcaram presença o vereador Manuel Rocha,
em representação da Câmara Municipal de Espi-

nho, e Eduardo Aragão, presidente da co-
organizadora Associação Académica de

Espinho.
Entretanto, no final dos Campeonatos, Mar-

co Vasconcelos foi homenageado pela secção de
badminton da Associação Académica de Espi-
nho, sendo-lhe entregue pelo seccionista, António
Ínsua Pereira, uma peequena lembrança simbo-
lizando a dedicação, e o percurso ímpar que
Marco Vasconcelos teve como atleta de Alta
Competição.

Como Elite, Marco Vasconcelos, foi campeão
nacional por 14 vezes (6 em singulares e 8 em
pares). Foi, e é ainda, dos poucos atletas do
mundo, que conseguiram três qualificações olím-
picas consecutivas, para além de muitas con-
quistas além fronteiras.

Sandra Soares

A Nave Polivalente de Espinho recebeu no
fim-de-semana o Campeonato Nacional Sénior
de Badminton, a mais importante competição do
calendário da modalidade, numa organização da
Associação Académica de Espinho, em coorde-
nação com a Federação Portuguesa de Badminton

Jorge Azevedo com Eduardo Aragão
(presidente da Académica de Espinho)

Marco Vasconcelos posa com os
atletas da secção de badminton
da Associação Académica
de Espinho após a homenagem
que lhe foi prestada

Manuel Alexandre Violas e Marta Vasconcelos
com o seu treinador Eduardo Maganinho

lamentares com 144 pancadas, ou seja, em par
do campo (72). Manuel Alexandre Violas foi o
único a jogar nas casas das 60 pancadas, com
uma primeira volta de 68, mas fez 76 na segunda
para se deixar apanhar por Gonçalo Pinto (71-
73), campeão nacional sub-16.

O novo campeão nacional absoluto, Ricardo
Melo Gouveia (Vilamoura), partilhou o terceiro
lugar com Tiago Rodrigues (71-77), do Oporto

Golf Club, e António Glória (76-72), do Carvoei-
ro, com 148.

Na prova feminina, com 16 concorrentes,
Marta Vasconcelos repetiu a vitória no 2.º Tor-
neio Tranquilidade, e logo com uma margem
que não dúvidas quanto à sua superioridade ao
longo das três voltas. Somando 148 pancadas
(75-73), deixou a campeã nacional, Joana Silva
Pinto (79-78), a nove ‘shots’ de distância.
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Tigres no torneio
nadador completo

No próximo fim-de-semana, na Piscina (de
50 metros) Municipal da Póvoa de Varzim, o
Sporting de Espinho irá participar no Torneio da
Associação de Natação do Norte de Portugal,
destinado ao escalão de infantis.

Foram convocados para esta prova: João
Baptista, Rui Cardoso, William Fukunaga, Pedro
Reis, Luís Soares, Teresa Aires, Sofia Azevedo e
Carla Cruz.

Concurso dos Órgãos de Informação
n.º 23/2009 de 07/06/2009. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Redacção Des-
portiva:

1. Albânia-Portugal ...........................2
2. Suécia-Dinamarca........................ X
3. Eslováquia-San Marino ..................1
4. Azerbeijão-País de Gales ...............1
5. Finlândia-Liechtenstein .................1
6. Cazaquistão-Inglaterra ..................2
7. Croácia-Ucrânia ........................... X
8. Sérvia-Áustria ...............................1
9. Lituânia-Roménia .........................1

10. Chipre-Montenegro ..................... X
11. Bulgária-Rep. Irlanda ....................1
12. Macedónia-Noruega .................... X
13. Islãndia-Holanda ..........................2

TOTOBOLA

Na passada semana, os jovens que frequen-
tam a Neteca do Centro Comunitário “Espaço
Vivo” do Centro Social de Paramos estiveram em
grande acção, envolvendo-se em dois torneios
desportivos.

Na sexta-feira participaram nas instalações
do Centro Social de Paramos num torneio de
matrecos inter-famílias.

“Foi interessante verificar como uma activi-
dade tão simples despertou uma satisfação
enorme nos jovens, em que alguns se fizeram
acompanhar pelo pai, pelo irmão ou por um

primo. O espírito de competição sempre dentro
dos limites de convívio saudável proporcionou
um fim de tarde muito bem passado e que
permitiu à equipa vencedora receber como prémio
uma bola de futebol.”

No sábado de manhã, nas instalações da
Nave Polivalente, através do Clube de Amigos de
Ténis de Mesa de Espinho, outros jovens da
Neteca (alguns repetiram os torneios) participa-
ram no quarto Torneio Jovem de Ténis de Mesa
organizado por aquela entidade. Revelou-se
uma manhã animada e destaca-se a participa-
ção obtida por um jovem da Neteca que arreca-
dou o troféu para o melhor jovem do torneio,
conseguindo atingir as meias-finais.

“Os jovens (maioritariamente provenientes
do bairro social) que participaram nestas activi-
dades merecem os parabéns por escolherem
ocupar o seu tempo de forma saudável e longe
dos riscos de exclusão social.”

AGENDA DESPORTIVA

ANDEBOL

Centro Social de Paramos
– Centro Comunitário

Jovens da Neteca
em torneios desportivos

Campeonato Regional de Iniciados Mascu-
linos — Sporting de Espinho-S. Bernardo, sábado, às
15 horas, no pavilhão Joaquim Moreira da Costa
Júnior, em Espinho; Canelas-Sporting de Espinho, dia
10, às 15 horas, no pavilhão do Arsenal Canelas, em
Canelas (Estarreja).

Taça Regional de Encerramento de Inicia-
dos Femininos  — Arsenal Canelas-Académica de
Espinho, sábado, às 18.30 horas, no pavilhão do
Arsenal Canelas, em Canelas (Estarreja).

Campeonato Nacional de Juvenis Masculi-
nos – I Divisão – 2.ª Fase – grupo B – Zona
Norte — Sporting de Espinho-Fermentões, domingo,
às 12 horas, no pavilhão Joaquim Moreira da Costa
Júnior, em Espinho.

Taça Regional de Encerramento de Juniores
Femininos  — S. Félix da Marinha-S. Bernardo,
sábado, às 15 horas, no pavilhão Municipal de Arcozelo,
em Arcozelo.

Campeonato Nacional de Juniores Mascu-
linos – II Divisão – Fase Final — Sporting de
Espinho-Académica de Coimbra, domingo, às 15
horas, no pavilhão Joaquim Moreira da Costa Júnior,
em Espinho.

FUTEBOL
Campeonato Distrital de Escolas ‘A’ – Últi-

mos – Série A — Sporting de Espinho-União Lamas,
sábado, às 15.30 horas, no Parque Desportivo do
Sporting Clube de Espinho, na Rua do Golfe, em
Silvalde; Relâmpago-ADF Anta/Baixinhos, sábado, às
15.30 horas, no Parque da Concórdia, em Nogueira
da Regedoura.

Campeonato Distrital de Escolas ‘A’ – Últi-
mos – Série B — Geração Paramos-Feirense, sába-
do, às 15.30 horas, no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo de Paramos, em Paramos.

Campeonato Distrital de Escolas ‘B’ – Série
dos Primeiros — Sanjoanense-ADF Anta/Baixinhos,
sábado, às 11.30 horas, no Complexo de Formação
Desportiva da Associação Desportiva Sanjoanense,
em S. João da Madeira.

Campeonato Distrital de Escolas ‘B’ – Últi-
mos – Série A — Sporting de Espinho-Sanguedo,
sábado, às 11.30 horas, no Parque Desportivo do
Sporting Clube de Espinho, na Rua do Golfe, em
Silvalde; ADF Anta/Baixinhos-União Lamas, sábado,
às 11.30 horas, no Complexo Desportivo de Cassufas,
em Anta.

Campeonato Distrital de Infantis ‘A’ – Últi-
mos – Série A — Rio Meão-Sporting de Espinho,
sábado, às 9 horas, no Parque de Jogos Joaquim S.
Lamas, em Rio Meão; Canedo-CDVS/Sporting de
Silvalde, sábado, às 9 horas, no campo das Valadas
(futebol de 7), em Canedo.

Campeonato Distrital de Infantis ‘B’ – Série
dos Primeiros — ADF Anta/Baixinhos-Feirense, sá-
bado, às 10.15 horas, no Complexo Desportivo de
Cassufas, em Anta.

Campeonato Distrital de Infantis ‘B’ – Últi-
mos – Série A — Paços de Brandão-Sporting de
Espinho, sábado, às 10.15 horas, no campo Zulmira
Sá e Silva, em Paços de Brandão.

Campeonato Distrital de Iniciados – I Divi-
são – Série dos Primeiros — Sporting de Espinho-
Águeda, domingo, às 11 horas, no Parque Desportivo
do Sporting Clube de Espinho, na Rua do Golfe, em
Silvalde.

Campeonato Distrital de Juvenis – I Divi-
são – Série dos Primeiros — Sanjoanense-Sporting
de Espinho, domingo, às 9 horas, no Complexo de
Formação Desportiva da Associação Desportiva
Sanjoanense, em S. João da Madeira.

Campeonato Nacional de Juniores – II Di-
visão – Série B – Permanência — Sporting de
Espinho-Gouveia, sábado, às 16 horas, no Parque
Desportivo do Sporting Clube de Espinho, na Rua do
Golfe, em Silvalde.

FUTEBOL POPULAR
I Divisão – 18.ª Jornada (última) — Associ-

ação de Esmojães-Associação Desportiva de Guetim,
sábado, às 15 horas, no campo da Zona, em Esmojães
(Anta); Quinta de Paramos-Magos de Anta, sábado,
às 15 horas, no campo de relva sintética do Complexo
Desportivo de Paramos, em Paramos; Cantinho da
Rambóia-Leões Bairristas, sábado, às 15 horas, no
campo da Idanha, em Anta; Estrelas Vermelhas-
Águias de Paramos, sábado, às 15 horas, no campo
de relva sintética do Complexo Desportivo da Seara,
em Silvalde; Rio Largo-Juventude dos Outeiros, sába-
do, às 15 horas, no campo de Guetim, em Guetim.

II Divisão – 18.ª Jornada (última) — Cruzei-
ro de Silvalde-Grupo Desportivo dos Outeiros, domin-
go, às 10 horas, no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo da Seara, em Silvalde; Águias
de Anta-Corredoura, domingo, às 10 horas, no Com-
plexo Desportivo de Cassufas, em Anta; Bairro da
Ponte de Anta-Lomba de Paramos, domingo, às 10
horas, no campo de Guetim, em Guetim;
Novasemente-Império de Anta, domingo, às 10 ho-
ras, no campo da Idanha, em Anta; Morgados-Aldeia
Nova, domingo, às 10 horas, no campo de relva
sintética do Complexo Desportivo de Paramos, em
Paramos.

III Divisão – 21.ª Jornada (última) — Estrelas
da Ponte de Anta-Corga de Silvalde, sábado, às 17.30
horas, no campo de relva sintética do Complexo
Desportivo da Seara, em Silvalde; Estrelas da Divisão-
Desportivo Regresso, sábado, às 17.30 horas, no
campo de relva sintética do Complexo Desportivo de
Paramos, em Paramos; Grupo Desportivo da Ronda-
Grupo Desportivo da Idanha, domingo, às 10 horas, no
campo do REE, na praia de Paramos, em Paramos.

FUTSAL
5.ª Maratona de Futsal — No pavilhão do

Centro Social Luso Venezolano, das 15 horas do dia 10
de Junho às 20 horas do dia 11.

GOLFE
BPI Challenge 2009, sábado e domingo, no

Oporto Golf Clube, em Silvalde.
Taça do Porco e do Néctar, ‘shot gun, 18

buracos ‘stableford’, mais seis buracos ‘pitch & putt’,
no dia 10, no Oporto Golf Club, em Silvalde.

HÓQUEI EM CAMPO
Play-Off de apuramento do campeão – meia-

final — Académica de Espinho-Lousada, sábado, às
18.15 horas, no sintético de Santa Maria de Lamas.

HÓQUEI EM PATINS
Pré-competição Escolares – Série B — Infan-

te de Sagres-Académica de Espinho, domingo, às 16
horas, no pavilhão do Infante de Sagres, no Porto;
Académica de Espinho-Fânzeres, dia 11, às 16.45
horas, no Pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis, em
Espinho.

Campeonato Nacional de Infantis – Prova 2
– Região Norte — Bom Sucesso-Académica de Espi-
nho, domingo, às 11 horas, no Pavilhão do Bom
Sucesso; Académica de Espinho-Futebol Clube do
Porto, dia 10, às 11 horas, no Pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis, em Espinho.

Torneio de Encerramento de Juvenis – Série
A — Académica de Espinho-AD Penafiel, sábado, às 15
horas, no Pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis, em
Espinho.

Torneio de Encerramento de Juniores – Sé-
rie A — Académica de Espinho-Galegos Penafiel,
sexta-feira, às 22 horas, no Pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis, em Espinho.

Campeonato Nacional da II Divisão Seniores
– A — Associação de Educação Física-Académica de
Espinho, sábado, às 18 horas, no pavilhão de Torres
Vedras;Académica de Espinho-Associação de Educa-
ção Física, dia 10, às 18 horas, no Pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis, em Espinho.

NATAÇÃO
No próximo fim-de-semana, 6 e 7 de Junho

(sábado pelas 15.30 horas e no domingo pelas 09.30
horas e 15.30 horas) o Sporting Clube de Espinho irá
participar no Torneio ANNP-TURBO destinado ao esca-
lão de Infantis. A prova terá lugar na Piscina Municipal
da Póvoa de Varzim (50m) e será organizada pela
ANNP – Associação de Natação do Norte de Portugal.

TÉNIS
Torneio Cidade de Espinho, de sábado a quar-

ta-feira (dia 10), no Complexo de Ténis de Espinho,
para os escalões de +35 e +45, organizado pelo Clube
de Ténis de Espinho.

Torneio Juventude 2009, para o escalão Sub
12, de 10 a 14 de Junho, no Complexo de Ténis de
Espinho.

VOLEIBOL
Torneio 67.ª Aniversário da AVP de Juvenis

Femininos – Série A — Fiães-Sporting de Espinho,
sábado, às 15 horas, no pavilhão da Casa do Povo de
Fiães, em Fiães.

Torneio 67.ª Aniversário da AVP de Inicia-
dos/Juvenis Masculinos — Vólei Clube de Viana-
Sporting de Espinho, sábado, às 17 horas, no pavilhão
de SM Maior, em Viana do Castelo; Sporting de
Espinho-Leixões, dia 10, às 10.30 horas, no Pavilhão
Joaquim Moreira da Costa Júnior, em Espinho.

Campeonato Nacional de Infantis Masculi-
nos – 4.ª Fase – Apuramento Campeão Nacional
— Ala Nun’Alvares de Gondomar-Sporting de Espinho,
sexta-feira, às 22 horas, no pavilhão do Colégio de
Lamego, em Lamego Sporting de Espinho-Leixões,
sábado, às 18 horas, no pavilhão do Colégio de
Lamego, em Lamego; Colégio de Lamego-Sporting de
Espinho, domingo, às 10 horas, no pavilhão do Colégio
de Lamego, em Lamego.

KARATÉ
Torneio de Karaté, no sábado e no domingo, na

Nave Polivalente de Espinho.
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André Costa, Luís Soares, Catarina Lei e Sandra Gomes
brilhantes no Torneio de Promoção para cadetes

No sábado, na Piscina Municipal de Alberga-
ria-a-Velha, realizou-se o terceiro Torneio de
Promoção para Cadetes, organizado pela Asso-
ciação de Natação de Aveiro, com nadadores
masculinos nascidos até 1997 e femininos nas-
cidos até 1998.

Este torneio teve a presença de 108 nada-
dores em representação catorze clubes, ten-
do o Sporting de Espinho apresentou-se com
vinte nadadores, treze masculinos e sete
femininos.

Ao nível individual, o destaque dos tigres vai
para quatro nadadores que obtiveram o princi-
pal lugar do pódio em todas as provas que
participaram. Assim, André Costa, primeiro nos
200 metros estilos e nos 100m livres (recorde

pessoal); Luís Soares, primeiro nos 200m estilos
(rp) e 100m mariposa (rp); Catarina Lei, primei-
ra nas provas de 200m estilos (rp) e de 200m
livres (rp); Sandra Gomes, primeira nos 100m
estilos (rp) e nos 100m bruços (rp).

Nos femininos, os restantes resultados tam-
bém foram excelentes: Salomé Monteiro, se-
gunda nos 50m mariposa (rp) e terceira nos
100m costas (rp); Sara Castelo, segunda nos
100m bruços (rp) e sétima nos 100m livres (rp);
Carolina Silva, terceira nos 100m estilos (rp) e
100m livres (rp); Catarina Dias, terceira nos
100m mariposa (rp) e quarta 100m costas (rp);
e Bárbara Amorim, quinta nos 100m bruços (rp)
e sétima nos 100m costas (rp).

Nos masculinos, os resultados foram tam-

bém bastantes positivos: André Silva, primeiro
nos 100m bruços (rp) e terceiro nos 200m livres
(rp); João Gomes, primeiro nos 50m mariposa
(rp) e terceiro nos 100m estilos (rp); Bernardo
Costa, segundo nos 100m estilos (rp) e quarto
nos 100m livres (rp); Ricardo Correia, terceiro
nos 100m bruços (rp) e quarto nos 200m livres
(rp); Igor Oliveira, terceiro nos 100m bruços (rp)
e décimo nos 200m livres (rp); Bernardo Guedes,
quarto nos 200m estilos (rp) e nos 100m costas;
Carlos Gomes, quarto nos 50m mariposa (rp) e
sétimo nos 100m livres; João Branco, quinto nos
100m estilos (rp) e sexto nos 200m livres (rp);
Vasco Tavares, sexto nos 100m livres e oitavo
nos 100m costas (rp) e André Ramada, 12.º nos
100m livres.

Nas estafetas, o Sporting de Espinho ar-
rasou toda e qualquer concorrência. Nos
4x100m estilos femininos (recorde do clube)
alcançou o primeiro lugar com equipa com-
posta por Salomé Monteiro (costas), Catarina
Dias (mariposa), Sandra Gomes (bruços) e
Catarina Lei (livres).

Nos masculinos apresentaram-se duas equi-
pas na estafeta de 4x100m estilos, sendo a
primeira constituída por Bernardo Guedes (cos-
tas), Luís Soares (mariposa), André Silva (bruços)
e André Costa (livres) que subiram ao primeiro
lugar do pódio. A segunda equipa que ficou em
quinto lugar foi composta por Rodrigo Monteiro
(costas), João Gomes (mariposa), Bernardo Costa
(bruços) e João Branco (livres).

Como vem sendo hábito no escalão de cadetes, a natação do Sporting de Espinho esteve notável

no Torneio de Promoção, ao classificar-se em primeiro lugar por equipas pela terceira vez

consecutiva. Com especial destaque para André Costa, Luís Soares, Catarina Lei e Sandra Gomes,

os tigres registaram doze primeiros lugares (o dobro do clube que ficou em segundo lugar),

cinco segundos lugares e oito terceiros lugares. E… ainda 29 recordes pessoais!

Sporting
de Espinho

nada…
para o pódio!

Aluga-se
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

c/ 100m2 + 60m2 de cave ao nível da rua

Vendo
LOTE DE TERRENO

c/ 550m2, para vivenda de 4 frentes

T3 – 150m2 - Centro de Espinho

Tlm. 91 959 1294

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS  •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
S. Félix da Marinha – T3. Bom preço.
Espinho  – T2 e T1 - Novo  *  Terreno para
1 moradia - Anta * T2 c/ águas furtadas.
Boas áreas. Bom preço – Rua 19 * Aparta-
mento T4 de luxo no centro de Espinho -
Novo * T3 usado – Bom preço.
Esmoriz – EN 109 – Apartamentos novos
T2 e T3
T2 Nogueira da Regedoura – Como
novo - 75.000 euros.

Aluga-se
Espinho – Garagem para 2 car-
ros - Rua 18  * Rua 23 –  Escri-
tórios p/ serviços – Loja centro
de Espinho. Bom preço * T3 c/
garagem - Ponte d'Anta * T2 -
Centro * Loja - Rua 33.

Santa Maria da Feira – T2 e T3
Cortegaça - T3 - Praia de
Cortegaça.

VENDE-SE ou ALUGA-SE
PRAIA DO FURADOURO

LOJA c/ 90m2, boas montras, boa carteira
de clientes. Casa com 40 anos de existência.

Trata o próprio.

Telef. n.º 256 591 163

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Contactos: 918 735 306  *  962 788 407

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

Baptizados * Comunhões * Casamentos, etc., etc.

——— Gravo seus filmes em DVD ———

ALUGO EM PARAMOS - espaço amplo com 700m2, incluindo
escritório, com sala de reuniões e W.C., na Avenida Central Norte
n.º 340. Alugo em Espinho, loja no Edifício S. Pedro, com área
aproximadamente 28m2. Rendas acessíveis. Contactar: Manuel
Loureiro Tlm: 917553668.

ARRENDO T2 + ANEXO – Em Espinho. Tlm. 910538304.

COMPRAS

COMPRA-SE APARTAMENTO T1+1, T2, T3 ou casa com garagem.
Em Espinho ou arredores. Trata o próprio. Contactar: 913161355.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

OFERTAS

SENHORA OFERECE-SE para trabalhar em restaurante – cozinha
ou balcão. Bastante experiência no ramo. Tlm. 912826471.

SENHORA OFERECE-SE para limpezas e passar a ferro. Com
muita experiência. Tlm. 913377635.

SENHORA OFERECE-SE para tratar de pessoa idosa, acamada ou
não, só às tardes. Mas só falando. Sou pessoa c/ experiência,
muito competente. Não duvide da minha seriedade. Dou informa-
ções. Tlm. 918753523 (ligar só manhãs ou noites).

PEDIDOS

PRECISA-SE PARA CAFÉ em S. Félix da Marinha, senhora ou
menina c/ experiência de limpeza e atendimento. Telef. 227324516.

PRECISA-SE EMPREGADA (f/m) para copa de restaurante.
Contactar tlm. 966354227.

ADMITEM-SE JOVENS em parte-time, para restaurante em Espi-
nho. Horário: 19 às 24 horas – Marque entrevista pelo tel.
227312963 ou 919232023.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE ADEGA em actividade – Urgente – Aceitam-se
propostas, pela melhor oferta até ao dia 15 do corrente mês.
Contactar: 936351399.

VENDAS

APARTAMENTO T3 -  Espinho, último piso, vista de mar. Novo.
215.000 Euros com uma garagem. Tlm. 912663791.

TERRENO JUNTO A ESPINHO - Para construção de moradia de 4
frentes, com 500m2 – 75.000 euros - Paulo Sérgio Propriedades
– Lic.ª 824 AMI — Tel. 227310282 – 934176403.

MORADIA TÉRREA T4 ESPINHO - Implantada em terreno com ±
1.000m2, jardim, garagem para 4 carros. Só 225.000 euros -
Paulo Sérgio Propriedades – Lic.ª 824 AMI — Tel. 227310282 /
934176403.

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO – T3 USADOS, T2 NOVOS – Lugares
de garagem. Contactar: 227340823.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE LUGAR DE GARAGEM em prédio junto ao Café Tropicana.
Tlm. 917709036.

ALUGA-SE APARTAMENTO totalmente equipado para férias. Telef.
227443251 ou tlm. 916212313.

ARRENDA-SE CASA TIPO T2+1 c/ pátio e lavandaria em anexo.
Local: Rua 33 - B.º Moderno (acima do Pão-Pepim). Necessário
fiador. Contactar: 937825052.

ALUGA-SE LUGAR DE GARAGEM na Rua 9 - Espinho. Contactar
tlm. 917342268.
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- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (05)
Sábado (06)
Domingo (07)
Segunda (08)
Terça (09)
Quarta (10)
Quinta (11)

Joaquim Pedro Gomes da Costa Silva

Seus pais e família vêm, por este
meio, comunicar que será celebrada mis-
sa por alma do seu ente querido, dia 6,
sábado, às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa Eucaristia.

6.º Aniversário do falecimento

Dr. José António da Silva Soares
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filha, pai, sogros,
irmã, cunhados e restante família vêm,
por este meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade que será
celebrada missa por alma do seu ente
querido dia 9, terça-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 4 de Junho de 2009

Ana Teresa Martins Horta de Oliveira da Silva Soares
Joana Horta Soares

Arlindo Jorge Baptista Soares

Adília de Sousa
Agradecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu filho, nora e neta vêm, por
este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido e na missa do 7.º
dia ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor.

Espinho, 4 de Junho de 2009

Dr. José Teixeira
Enf.ª Teresa Martins

Ana Teresa

Dário César de Morais Capela
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, nora,
genro, netos, bisnetos e restan-
te família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comu-
nicam que a missa do 7.º dia se
celebra hoje, quinta-feira, pelas
18,30 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 4 de Junho de 2009

Agradecimento ao Lar
da Santa Casa da Misericórdia

de Espinho
A família de Celeste Moreira de Oliveira

vem agradecer a todo o pessoal do Lar da
Santa Casa da Misericórdia de Espinho todo o
empenho, profissionalismo e carinho presta-
dos durante a sua permanência.

Espinho, 4 de Junho de 2009

Celeste Moreira de Oliveira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este
meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no fune-
ral do seu ente querido ou
que de outro modo se associ-
aram à sua dor. Comunica
que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 7, domingo,
pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já
agradece a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 4 de Junho de
2009

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Eng.º Manuel Martins da Silva Correia
Agradecimento e Missa do 30.º Dia

Sua esposa, filhas, genros e netos vêm, por este meio e uma vez mais,
agradecer às pessoas que tomaram parte no funeral e na missa do 7.º dia
ou que de outro modo se associaram à sua dor. Comunicam que a missa
do 30.º dia será celebrada dia 6, sábado, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a todos quantos participem na Eucaristia.

 Espinho, 4 de Junho de 2009

 Dr.ª Maria Teresa Almeida Ribeiro Correia
Dr.ª Teresa Manuel de Almeida Ribeiro Correia
Eng.ª Isabel Maria de Almeida Ribeiro Correia

Dr.ª Maria Luísa de Almeida Ribeiro Correia

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

PLACO - FUNERÁRIA DE J. GOMES, L.DA - ARCOZELO - GAIA

Sua esposa, filhos, mãe, irmão e demais família vêm
por este e único meio, muito reconhecidamente, agrade-
cer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido ou que de qualquer outro modo lhes
manifestaram o seu pesar. Comunicam que a missa do 7.º
dia pelo eterno descanso da sua alma será celebrada,
domingo, dia 7, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho, agradecendo desde já e de igual modo a todos
quantos participarem nesta Eucaristia.

Cidade de Espinho, 4 de Junho de 2009

CIDADE DE ESPINHO

Carlos Daniel Ramos Sabença

Manuel de Pinho Branco Grosso Capante
Aniversário de falecimento
06/06/1990 – 06/06/2009

Há dezanove anos que partiste
Pouco te tenho a dizer
Mas aquilo que te digo
Fiquei aqui a sofrer.

Estás sempre no meu coração. Pede por
mim ao Senhor. Sou a Carminda da São.

José Pereira Faria dos Santos
Agradecimento
Sua esposa, filhos, gen-

ro, nora, netos, irmã, cunha-
dos e restante família vêm,
por este meio, agradecer re-
conhecidamente a todas as
pessoas amigas tantas pro-
vas de carinho e amizade re-
cebidas aquando do funeral e
missa do 7.º dia do seu ente
querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Agra-
decem com um abraço de
eterna gratidão.

Anta, 4 de Junho de 2009

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

RUA DA CAPELA DOS RAMOS – ANTA

Clariano Ferreira de Almeida
Missa de 28.º Aniversário

Sua esposa, filhas, genro e neta,
comunicam a todas as pessoas das suas
relações e amizade, que mandam celebrar
missa por alma do saudoso extinto, dia 9,
terça-feira, às 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a quem
comparecer.

Papelaria
Livrália

(Rua 23)

vende-se na

Pap./Bazar
Triângulo
(Rua 26)

vende-se no



04/Junho/2009

28

Na manhã
de segunda-feira,
na Nave Polivalente, a
Câmara Municipal de
Espinho assinalou o Dia
Mundial da Criança com
uma festa para os alunos
das escolas de ensino
básico e pré-escolar
do concelho. Um
espectáculo intitulado
“Uma canção para ti”
e protagonizado
pelo jovem cantor
Miguel Guerreiro
que não se cansou
de dar autógrafos!

“Adopta uma praia”

foi o repto lançado no

sábado pelo Grupo

de Intervenção Urbana

aos mais novos que

procederam à limpeza

do areal próximo da

Capela de S. Pedro, numa

jornada animada com

mostra de objectos

reciclados e reutilizados

pelo Clube dos 3 R

em acção da Escola

Básica 2/3 Sá Couto,

workshop de origami

e artes circenses!

Para comemorar
o Dia Mundial

da Criança, a Biblioteca
Municipal de Espinho

convidou algumas
instituições

do concelho para um
convívio que

decorreu na manhã
e na tarde de

segunda-feira,
incluindo “Histórias

musicadas” por
José Bessa

e um atelier
“O passeio das

t-shirts pelo mundo
das cores!” com

Susana Neiva
e também a

distribuição de lindas
bonequinhas

confeccionadas
e entregues

pelos utentes da
Associação Social da

Freguesia de Espinho Fotos SS

Fotos VÍTOR LANCHA

FlashesFoto ESPINHO.TV
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